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RESUMO 

E s t e t r a b a l h o t r a t a d a n a v e g a ç ã o c o m e r c i a l 

n a b a c i a d o A l t o P a r a n á , e m t e r r i t ó r i o d o 

a n t i g o su l d e M a t o G r o s s o ( q u e c o r r e s p o n ­

d e a t u a l m e n t e a o E s t a d o d e M a t o G r o s s o 

d o S u l ) , d u r a n t e a 1 a m e t a d e d o s é c u l o X X . 

A b o r d a n d o - s e e s p e c i a l m e n t e a r e g i ã o s i ­

t u a d a a o su l d a l i n h a d a E s t r a d a d e F e r r o 

N o r o e s t e d o Bras i l ( c a r a c t e r i z a d a pe l a s a t i ­

v i d a d e s d a p e c u á r i a b o v i n a e d a e x t r a ç ã o 

d e e r v a - m a t e ) , p r o c u r a - s e m o s t r a r q u e n e s ­

t a r e g i ã o , d a d a a a u s ê n c i a de o u t r a s f e r rov ia s 

e a i m p r e s t a b i l i d a d e das e s t r a d a s de r o d a ­

g e m , a n a v e g a ç ã o f l u v i a l d e s e m p e n h o u , p o r 

a l g u m t e m p o , u m p a p e l e c o n ô m i c o r e l a t i ­

v a m e n t e i m p o r t a n t e , e m a r t i c u l a ç ã o c o m 

as f e r r o v i a s p a u l i s t a s ( s o b r e t u d o a S o r o c a -

b a n a ) . C o n s t i t u i u , p o r u m l a d o , p a r t e d o 

e s f o r ç o d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l s e d i a d o n o 

p ó l o p a u l i s t a , f a c i l i t a n d o o a b a s t e c i m e n t o 

d a r e g i ã o c o m g ê n e r o s d e c o n s u m o , a í i n ­

c l u í d o s p r o d u t o s t a n t o d a i n d ú s t r i a c o m o 

d a a g r i c u l t u r a p a u l i s t a . P o r o u t r o l a d o , p e r ­

m i t i u a e x p o r t a ç ã o d e e r v a - m a t e , t a n t o v i a 

S ã o P a u l o c o m o , p r i n c i p a l m e n t e , v i a B a i x o 

P a r a n á , e m d i r e ç ã o a o m e r c a d o a r g e n t i n o . 

P a l a v r a s - c h a v e : n a v e g a ç ã o f l u v i a l , A l t o 

P a r a n á , M a t o G r o s s o , m e r c a d o i n t e r n o 

ABSTRACT 

T h i s p a p e r dea l s w i t h t h e c o m m e r c i a l n a v i -

g a t i o n i n t h e U p p e r P a r a n á b a s i n , w i t h i n 

t h e f o r m e r s o u t h e r n t e r r i t o r y o f M a t o 

G r o s s o S t a t e ( in p r e s e n t days , M a t o G r o s s o 

d o S u l S t a t e ) , d u r i n g t h e X X c e n t u r y ' s f i r s t 

half. I t f o c u s e s e spec i a l l y t h e r e g i o n l o c a t e d 

s o u t h w a r d s t h e N o r o e s t e d o B r a s i l R a i l -

w a y ' s t r a c k , a r e g i o n c h a r a c t e r i z e d b y a c t i -

v i t i e s o f c a t t l e r a n c h i n g a n d erva-mate (Ilex 

paraguariensis) e x t r a c t i v i s m . T h e a r t i c l e i n -

t e n d s t o d e m o n s t r a t e t h a t , d u e t o t h e i n -

e x i s t e n c e o f r a i l w a y s a n d t h e i m p r a c t i c a -

b i l i t y o f r o a d s , t h e f l u v i a l n a v i g a t i o n h a s 

p l a y e d in th i s r e g i o n , for a w h i l e , a r e l a t i ve ly 

i m p o r t a n t e c o n o m i c r o l e , i n a r t i c u l a t i o n 

w i t h paulistas r a i l w a y s ( S o r o c a b a n a a b o v e 

al l) . I t h a s c o n s t i t u t e d a p a r t o f t h e e x p a n -

s i o n e f for t s c a r r i e d o u t b y S ã o P a u l o c a p i -

ta l i s t ic p o l e , a s i t m a d e ea s i e r t h e s h i p m e n t s 

o f c o n s u m p t i o n g o o d s f r o m S ã o P a u l o ( i n -

c l u d i n g i n d u s t r y a s w e l l a s a g r i c u l t u r e 

p r o d u c t s ) . B e s i d e s , i t m a d e p o s s i b l e t h e erva-

mate e x p o r t s , v i a S ã o P a u l o o r m a i n l y v ia 

L o w e r P a r a n á R i v e r , t o w a r d s t h e a r g e n t i -

n i a n m a r k e t . 

K e y w o r d s : f l u v i a l n a v i g a t i o n , u p p e r P a ­

r a n á r i v e r , M a t o G r o s s o , i n t e r n a i m a r k e t 

1 O p r e s e n t e t e x t o c o n s t i t u i u m a v e r s ã o m o d i f i c a d a d e u m t r a b a l h o o r i g i n a l m e n t e 

a p r e s e n t a d o n o V C o n g r e s s o B r a s i l e i r o d e H i s t ó r i a E c o n ô m i c a e V I C o n f e r ê n c i a 

I n t e r n a c i o n a l d e H i s t ó r i a d e E m p r e s a s , r e a l i z a d o s e m C a x a m b u ( M G ) , e m s e t e m ­

b r o d e 2 0 0 3 . 
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D e l i m i t a d o , a les te e a oes t e , p o r do i s v o l u m o s o s cauda i s , o t e r r i t ó r i o 

a t u a l m e n t e s u l - m a t o - g r o s s e n s e , 2 d e s d e a é p o c a em q u e a í c o m e ç a r a m a 

c h e g a r o s c o n q u i s t a d o r e s e u r o p e u s , t e m sua h i s t ó r i a m a r c a d a pe la n a ­

vegação f luvial . I n i c i a l m e n t e , des taca-se o r i o q u e vir ia a ser d e n o m i n a d o 

Paraguai, p o r o n d e s u b i r a m , a i n d a n a p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X V I , 

d iversos e x p l o r a d o r e s e s p a n h ó i s . M a s l o g o ser ia o b j e t o d e n a v e g a ç ã o 

t a m b é m o A l t o P a r a n á 3 ( i n i c i a l m e n t e c h a m a d o rio Grande), q u e , c o m 

seu a f luen te T i e t ê , se r ia u t i l i z ado , n o s sécu los X V I e X V I I , na l igação 

e n t r e o p l a n a l t o pau l i s t a e os d o m í n i o s e s p a n h ó i s no P a r a g u a i . 

Os dois g randes r ios , c o m seus afluentes, cons t i t u í r am depo is o ca ­

m i n h o das monções, c o m des tacado pape l na exp lo ração do o u r o , des ­

c o b e r t o e m 1 7 1 8 , e m C u i a b á . A i n d a n o século X V I I I , o A l t o Paraná 

serv iu aos des ígn ios das a u t o r i d a d e s co lonia is no Brasil , q u e o r d e n a ­

r a m a fundação , e m 1 7 6 7 , d o p r i m e i r o e s t abe lec imen to expressamente 

d e s t i n a d o a g a r a n t i r as p r e t e n s õ e s t e r r i t o r i a i s dos p o r t u g u e s e s nestas 

partes: o c h a m a d o Forte do Iguatemi, s i tuado às m a r g e n s des te afluente 

d o Pa raná . N a m e s m a é p o c a , c o n t u d o , e pa ra o s m e s m o s des ígnios , 

t e r i a m m a i o r i m p o r t â n c i a o r io Paraguai e seus afluentes, c o m a funda­

ção do Fo r t e C o i m b r a (1775) e ou t ras povoações , c o m o C o r u m b á (1778) 

e M i r a n d a (1797) . 

N o s é c u l o X I X , c re sce r i a m u i t o a i m p o r t â n c i a po l í t i ca e e c o n ô m i c a 

do vale do r i o P a r a g u a i , pa ra o s in te resses do I m p é r i o b ras i l e i ro — s e n d o 

m e s m o a d iscussão sob re a l i b e r d a d e de navegação p e l o c i t a d o r io , c o m o 

s e sabe, u m i m p o r t a n t e fa tor d a G u e r r a d a Tr íp l ice A l i a n ç a ( 1 8 6 4 - 1 8 7 0 ) . 

D e p o i s des ta g u e r r a , g a r a n t i d a a l ivre navegação , o r i o P a r a g u a i ve io a 

c o n s t i t u i r - s e , p o r m u i t o t e m p o , n a p r i n c i p a l " p o r t a d e e n t r a d a " para 

M a t o Grosso , v ia e s t u á r i o d o P ra t a , e n s e j a n d o o f l o r e s c i m e n t o d o c o ­

m é r c i o , o d e s e n v o l v i m e n t o da p r o d u ç ã o reg iona l , o a f luxo de p o v o a d o r e s 

n ã o - í n d i o s e a f o r t u n a de d iversos n ú c l e o s u r b a n o s , d e n t r e os quais se 

des tacar ia o p o r t o d e C o r u m b á . 

2 C o m o s e s a b e , a p o r ç ã o m e r i d i o n a l d o a n t i g o E s t a d o d e M a t o G r o s s o d a r i a o r i g e m , 

e m 1 9 7 7 , a o E s t a d o d e M a t o G r o s s o d o S u l . N e s t e t r a b a l h o , c o n t u d o , e s t a p o r ç ã o é 

s e m p r e d e s i g n a d a a i n d a c o m o sul d e Mato Grosso, o u s i m p l e s m e n t e S M T . 

3 D e s i g n a m o s c o m o Alto Paraná o s e g m e n t o q u e v a i da j u n ç ã o e n t r e o P a r a n a í b a e o 

a t u a l R i o G r a n d e , n a a l t u r a d o p a r a l e l o 2 0 ( i s to é , o i n í c i o d o r i o P a r a n á p r o p r i a m e n t e 

d i t o ) a t é o a n t i g o S a l t o d a s S e t e Q u e d a s , o u G u a í r a ( d e p o i s s u b m e r g i d o , c o m o s e 

s a b e , p e l o l a g o d e I t a i p u ) . N e s t e s e g m e n t o , t e m - s e c o m o p r i n c i p a i s a f l u e n t e s n o 

S M T , d o n o r t e p a r a o s u l , o s r i o s Sucuriú, Pardo ( q u e t e m c o m o p r i n c i p a l f o r m a d o r 

o Anhanduí),Ivinheima ( c o m s e u s f o r m a d o r e s Vacaria, Brilhante e Dourados), Amambai 

e Iguatemi. 
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A i n d a n o s é c u l o X I X , reg i s t ra - se t a m b é m c e r t a a t e n ç ã o a o A l t o 

Pa raná . Interesses es t ra tég icos d o g o v e r n o i m p e r i a l l eva ram, p o r e x e m ­

p lo , em m e a d o s des te sécu lo , a tentat ivas de r e a n i m a ç ã o ou e s t abe l e ­

c i m e n t o de l igações fluviais e n t r e M a t o Gros so e as P rov ínc ias de São 

P a u l o e Pa raná , do q u e r e s u l t o u a fundação da p o v o a ç ã o de N i o a q u e 

( S M T ) e de co lôn ias mi l i ta res no r io T i e t ê e nas cabece i ras dos r i o s 

s u l - m a t o - g r o s s e n s e s B r i l h a n t e , D o u r a d o s e M i r a n d a . Os r ios da bac ia 

d o A l t o P a r a n á t i v e r a m t a m b é m c e r t o p a p e l n o e n c a m i n h a m e n t o , p a r a 

o S M T , de c o r r e n t e s c o m e r c i a i s e de p o v o a m e n t o n ã o - í n d i o — des t a ­

c a n d o - s e o p e r c u r s o p e l o s r i o s T i b a g i , P a r a n a p a n e m a e I v i n h e i m a 

d e s d e a e n t ã o c o l ô n i a de Ja ta i (si tuada à s m a r g e n s do T i b a g i , na P r o ­

v ínc ia do Pa raná ) . C o n t u d o , o pape l desta n a v e g a ç ã o foi c o n s i d e r a v e l ­

m e n t e m e n o r q u e o d e s u a c o n g ê n e r e , e f e t u a d a n a b a c i a d o r i o 

P a r a g u a i , q u e servia aos p r i n c i p a i s n ú c l e o s u r b a n o s d a P r o v í n c i a d e 

M a t o G r o s s o e p r i n c i p a l m e n t e à sua capital , C u i a b á . 

Es ta i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a e po l í t i ca da n a v e g a ç ã o na bac ia do 

P a r a g u a i t e m j u s t i f i c a d o o p a r t i c u l a r d e s t a q u e q u e l h e é d a d o pe l a h i s ­

to r iog ra f i a bras i le i ra , e m a t o - g r o s s e n s e e m p a r t i c u l a r , d e tal m o d o q u e 

sua h i s t ó r i a é h o j e r a z o a v e l m e n t e c o n h e c i d a (cf., p . ex . , C o r r ê a F i l h o , 

1 9 4 6 ; C o r r ê a , 1 9 8 0 e 1 9 9 9 ; B r a n d ã o , 1991;S i lva , 1 9 9 9 ; R e y n a l d o , 2 0 0 0 ) . 

J á c o m re l ação à bac ia d o P a r a n á , e m b o r a s e e n c o n t r e m b o n s t r a b a l h o s , 

a n a v e g a ç ã o t e m s ido a b o r d a d a , n o ma i s das vezes , d e m o d o t a n g e n c i a l 

( v , p . ex . , A n d r a d e , 1 9 4 1 ; S á C a r v a l h o , 1 9 4 2 ; A z e v e d o , 1 9 4 8 ; A b r e u , 

1 9 7 6 ; W i s s e n b a c h , 1 9 9 4 ) . A s s i m , v i s a n d o c o n t r i b u i r pa ra o p r e e n c h i ­

m e n t o des ta l a c u n a , t e m o s d i r i g i d o nossas pesqu i sas pa ra o t e m a . N o 

p r e s e n t e t r a b a l h o ( l i m i t a d o a o p e r í o d o c o r r e s p o n d e n t e à p r i m e i r a 

m e t a d e d o s é c u l o X X ) , a p r e s e n t a m o s p a r t e d o s r e su l t ados inic ia is d e 

tais pesqu isas , b u s c a n d o m a i s d e l i n e a r a l g u m a s q u e s t õ e s i m p o r t a n t e s 

q u e o f e r e c e r respos tas conc lus ivas . 

Pa ra esta t en ta t iva de ca rac t e r i za r ce r tas p a r t i c u l a r i d a d e s da bac ia 

d o A l t o P a r a n á n o S M T , f o r a m - n o s val iosas a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 

efe tuadas e m r e c e n t e t r a b a l h o d e d i c a d o a o t e m a d a e x p a n s ã o d o m e r ­

c a d o i n t e r n o ( B u e n o & Suz igan , 2 0 0 2 ) . R e f e r i n d o - s e à c o n s t i t u i ç ã o 

d o m e r c a d o i n t e r n o n o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a , estes a u t o r e s 

d e s t a c a m o e l e v a d o efe i to m u l t i p l i c a d o r da r e n d a m o n e t á r i a g e r a d a 

no s e t o r e x t e r n o ( n o caso, o a l g o d o e i r o ) — f e n ô m e n o pos s ib i l i t ado 

p o r u m c e n á r i o " d e r e n d a p o u c o c o n c e n t r a d a e d e elevada i n t e g r a ç ã o 

r e g i o n a l " . M e n c i o n a m , c o m efeito, o b o m p a d r ã o d e a r t i cu lação e c o ­

n ô m i c a r e g i o n a l e s t abe l ec ido n o s E U A , " i n d u z i d o pe la c o n s t r u ç ã o d e 

canais l i g a n d o o O e s t e e o N o r d e s t e [...] b e m c o m o pe la i n o v a ç ã o da 

N a v e g a ç ã o n a b a c i a d o P a r a n á e i n t e g r a ç ã o d o a n t i g o su l d e M a t o G r o s s o a o m e r c a d o n a c i o n a l | 167 



n a v e g a ç ã o fluvial a vapor , q u e p e r m i t i u i n t e g r a r o O e s t e e o Sul a t r a ­

vés do r i o Miss iss ip i" , e c o n c l u e m : 

" E s s a m a l h a f luvia l , a c o p l a d a à s e s t r adas de f e r r o l i g a n d o o 

N o r d e s t e e o O e s t e no i n í c i o da d é c a d a de 1 8 5 0 , p r o m o v i a a c a ­

n a l i z a ç ã o d e b o a p a r t e d a r e n d a g e r a d a pelas e x p o r t a ç õ e s d e a l g o d ã o 

do Sul p a r a o O e s t e e pa ra o N o r d e s t e , q u e se e spec i a l i z a r am r e s ­

p e c t i v a m e n t e na p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s e de manufa tu r a s , e x p o r t a d o s 

e m b o a p a r t e p a r a o s E s t a d o s su l i s tas" ( B u e n o & S u z i g a n , 2 0 0 2 : 5 1 ) . 

P a s s a n d o a r e f e r i r - s e ao caso bras i le i ro , os m e s m o s a u t o r e s ass ina­

l a m q u e a q u i foi m u i t o m e n o r o e fe i to m u l t i p l i c a d o r a c i m a r e f e r i d o — 

d e v i d o , e n t r e o u t r a s coisas, à m á d i s t r i b u i ç ã o d a r e n d a ( m o t i v o p e l o 

q u a l "a r e n d a ' v a z a d a ' pa ra a e c o n o m i a i n t e r n a era p e q u e n a " ) e à " p r e ­

c a r i e d a d e d a i n f r a - e s t r u t u r a d e t r a n s p o r t e s " . C o m re lação a este ú l t i m o 

p o n t o , B u e n o e S u z i g a n r e g i s t r a m , p o r e x e m p l o , q u e , e m b o r a a m a l h a 

fe r rov iá r ia t e n h a c r e sc ido n o Bras i l , sua m a i o r pa rce la " fo i c o n s t r u í d a 

na r e g i ã o do café, o q u e de ce r t a f o r m a i s o l o u a i n d a m a i s o r e s t an t e do 

País em r e l ação ao S u d e s t e c a f e e i r o " (op. cit.:51, 5 3 - 5 4 ) . 

E m b o r a tais asserções se jam, e m t e r m o s gerais , co r r e t a s , p a r e c e - n o s 

q u e , n o t o c a n t e e s p e c i f i c a m e n t e à bac i a d o A l t o P a r a n á , n o S M T , elas 

p o d e m ser u m t a n t o ma t i zadas , c o n f o r m e b u s c a m o s a q u i d e m o n s t r a r . 

A i n d a n a p r i m e i r a d é c a d a d o s é c u l o X X , a n a v e g a ç ã o exe rc ida n o s 

a f luen tes s u l - m a t o - g r o s s e n s e s d o A l t o Pa raná , c o m o m e i o d e l igação 

c o m o s v i z i n h o s E s t a d o s d e São P a u l o e Pa raná , era b e m p o u c o s ignif i ­

ca t iva 4 — t a n t o ass im q u e s e q u e r é r eg i s t r ada p o r u m t r a b a l h o q u e p r o ­

c u r o u , na é p o c a , fazer o i n v e n t á r i o da n a v e g a ç ã o fluvial no Brasi l ( R e g o , 

1 9 0 9 ) . 5 A p a r t i r de e n t ã o , p o d e ser n o t a d o o i n í c i o de u m a n a v e g a ç ã o 

ma i s r egu la r , q u e s e faria, f u n d a m e n t a l m e n t e , s o b a é g i d e de duas e m ­

presas: a Companhia de Viação São Paulo-Mato Grosso ( depo i s subs t i tu ída , 

n e s t e mi s t e r , p e l a a u t a r q u i a federa l d e n o m i n a d a Serviço de Navegação da 

Bacia do Prata [ S N B P ] , c r i ada em 1 9 4 3 ) e a Companhia Mate Larangeira. 

4 A o c o n t r á r i o , a l i á s , d o q u e o c o r r i a n a b a c i a d o P a r a g u a i , o n d e a n a v e g a ç ã o t i n h a , 

e n t ã o , g r a n d e i m p o r t â n c i a — q u e s e r i a m a n t i d a a d e s p e i t o d a s m o d i f i c a ç õ e s o c o r r i d a s 

a p ó s a G r a n d e G u e r r a e a c o n c l u s ã o , e m 1 9 1 4 , d o s e g m e n t o i n i c i a l d a E s t r a d a d e 

F e r r o N o r o e s t e d o B r a s i l ( N O B ) , l i g a n d o B a u r u ( S P ) à s m a r g e n s d o r i o P a r a g u a i , 

e m P o r t o E s p e r a n ç a (cf. Q u e i r o z , 1 9 9 9 : 4 1 4 - 4 4 8 ) . 

5 A s r e f e r i d a s a t i v i d a d e s , c o n t u d o , s ã o m e n c i o n a d a s , a i n d a q u e d e p a s s a g e m , p o r 

i n ú m e r o s o u t r o s a u t o r e s : v . , p o r e x e m p l o , Relatório d a comissão... ( 1 9 0 7 ) ; G r a v a t a 

( 1 9 0 9 : 9 ) ; S a i n t M a r t i n ( 1 9 1 4 : 1 5 5 ) . 
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P a r a falar da p r i m e i r a destas e m p r e s a s , é p r ec i so i n i c i a l m e n t e l e m ­

b r a r q u e , d e s d e a p r i m e i r a m e t a d e d o s é c u l o X I X , a p e c u á r i a b o v i n a 

s e t r a n s f o r m a r a n o p r i n c i p a l r a m o d a e c o n o m i a s u l - m a t o - g r o s s e n s e , 

s e n d o p r a t i c a d a t a n t o n a p l a n í c i e i n u n d á v e l , c o n h e c i d a c o m o P a n t a ­

nal ( p e r t e n c e n t e à bac ia d o P a r a g u a i ) , q u a n t o n o p l a n a l t o q u e c o n s ­

t i t u i a p o r ç ã o o r i e n t a l d o S M T , p e r t e n c e n t e j á à bac i a d o P a r a n á . 

E s t e g a d o , s o b r e t u d o o d o p l a n a l t o , era e x p o r t a d o p r i n c i p a l m e n t e 

p a r a o s m e r c a d o s d o s u d e s t e , r e p r e s e n t a d o s p e l o R i o d e J a n e i r o e , 

e m s e g u i d a , c r e s c e n t e m e n t e , p o r S ã o P a u l o . Tal c o m é r c i o s e fazia 

n o r m a l m e n t e p e l o t e r r i t ó r i o d e M i n a s G e r a i s , s e n d o q u e , d e s d e 

m u i t o c e d o , u m a estrada boiadeira l igava a r e g i ã o c o n h e c i d a c o m o 

Vacaria ( u m a das p r i n c i p a i s z o n a s d e c r i a ç ã o d e g a d o d o S M T , s i t u a ­

d a n a b o r d a s u d o e s t e d o p l a n a l t o s u l - m a t o - g r o s s e n s e ) à z o n a d e 

S a n t a n a d o P a r a n a í b a , n a divisa d o S M T c o m M i n a s Ge ra i s , d e o n d e 

o g a d o , d e p o i s de t r a n s p o r o r i o P a r a n a í b a ( u m d o s f o r m a d o r e s do 

P a r a n á ) , s egu ia p a r a a e n g o r d a nas i n v e r n a d a s m i n e i r a s ou paul i s tas e 

da í p a r a o s m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s . 

Em tal c o n t e x t o , l o g o se man i f e s t a r i a a " n e c e s s i d a d e de se e n c u r t a r a 

d i s t ânc ia p e r c o r r i d a pelas b o i a d a s m a t o - g r o s s e n s e s , pa ra a l c a n ç a r e m o 

m e r c a d o r e p r e s e n t a d o p e l o E s t a d o d e São P a u l o " — cuja cap i ta l , e m 

r á p i d o c r e s c i m e n t o n o i n í c i o d o s é c u l o X X , m o s t r a v a " u m c o n s u m o 

c r e s c e n t e d e c a r n e " ( A b r e u , 1 9 7 6 : 1 9 1 ) . C o n t u d o , u m a c o n e x ã o m a i s 

d i re ta e n t r e o s m e r c a d o s d o S M T e d e São P a u l o r e q u e r e r i a u m a via 

s i tuada b a s t a n t e ao sul da a c i m a m e n c i o n a d a — p o d e n d o , p o r t a n t o , n o t a r -

s e q u e o A l t o P a r a n á c o n s t i t u i r i a e n t ã o ma i s u m obstáculo q u e u m m e i o 

de l i gação e n t r e os dois E s t a d o s . De fato, o g a d o p o d i a t r a n s p o r t a r - s e a 

s i p r ó p r i o , em l o n g o s t ra jetos t e r res t res , m a s o r i o P a r a n á , p e l o seu 

p o r t e , n ã o p o d e r i a ser s i m p l e s m e n t e v a d e a d o o u r a p i d a m e n t e a t ravessa­

d o , c o m o o u t r o s cu r sos d ' á g u a d e m e n o r e s p r o p o r ç õ e s . Ass im , n ã o é d e 

e s t r anhar - se q u e , n o c o n t e x t o desc r i to , s e t e n h a m i n i c i a l m e n t e des tacado , 

n o â m b i t o d a navegação c o m e r c i a l n o A l t o Pa raná , o s serv iços d e travessia 

d e g a d o p e l o r i o , c o m o c o m p l e m e n t o das vias abe r t a s n o " s e r t ã o " , p a r a 

p e r m i t i r a p a s s a g e m d o s a n i m a i s . 

A l igação e n t r e São P a u l o e a Vacaria , no S M T , c o m vistas ao c o m é r c i o 

d e g a d o , apa r ece nas cog i t ações d o s g o v e r n o s estaduais d e s d e p e l o m e n o s 

o i n í c i o da d é c a d a de 1 8 9 0 . A b r e u refere, a es te r e spe i to , a es t rada de 

r o d a g e m a b e r t a , p o r o r d e m d o g o v e r n o paul i s ta , p o r u m a c o m i s s ã o 

che f i ada p e l o e n g e n h e i r o O l a v o H u m m e l , e n t r e 1 8 9 2 e 1 8 9 4 ; es te c a ­

m i n h o , q u e pa r t i a d e São M a n o e l ( e n t ã o o p o n t o e x t r e m o d a Es t r ada 

de F e r r o S o r o c a b a n a ) e a t i ng i a a b a r r a n c a do P a r a n á j u n t o à b a r r a do 
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r i o S a n t o A n a s t á c i o , n ã o c h e g o u , c o n t u d o , a t e r e fe i tos p r á t i co s , t e n ­

d o s ido " e s q u e c i d o e r e a b s o r v i d o pe la m a t a " ( A b r e u , 1 9 7 6 : 1 9 4 - 1 9 7 ) . 

O i n t e r e s s e m a t o - g r o s s e n s e , p o r seu t u r n o , a p a r e c e e m d ive r sos 

a tos legis la t ivos , q u e , i n i c i a l m e n t e , f a v o r e c e m a i n d a u m a l igação " i n ­

d i r e t a " e n t r e a Vacar ia e São P a u l o , is to é , p a s s a n d o p o r S a n t a n a do 

P a r a n a í b a . É o q u e se vê em 1 8 9 5 , q u a n d o o E s t a d o c o n c e d e a um 

c i d a d ã o u m a i n d e n i z a ç ã o de 8 c o n t o s de réis " p e l a a b e r t u r a , à sua 

cus ta , de u m a es t rada l i g a n d o a c i d a d e de S a n t a n a [do P a r a n a í b a ] ao 

l u g a r d e n o m i n a d o V i r a d o r , n o E s t a d o d e S . P a u l o , e pe l a ba rca q u e 

c o n s t r u i u p a r a a t r ave s s i a d o r i o P a r a n á " ( R e s o l u ç ã o n ° 8 5 , d e 

8 . 6 . 1 8 9 5 ) . 6 A i n d a e m 1 8 9 5 , c o n t u d o , f a v o r e c e - s e o c o n t a t o d i r e t o , 

m a i s a o sul: e m j u l h o d e s t e a n o , o g o v e r n o m a t o - g r o s s e n s e era a u t o ­

r i zado a con t ra t a r c o m o u t r o c idadão (Oc tav i ano Ferre i ra Mascarenhas) 

" a c o n s t r u ç ã o , c o m p r i v i l é g i o pa ra u s o e g o z o p o r 2 0 a n o s , d e u m a 

estrada d e r o d a g e m l i gando C a m p o G r a n d e a o P o r t o 1 5 d e N o v e m ­

b r o " ( R e s o l u ç ã o n ° 1 2 3 , d e 2 7 . 7 . 1 8 9 5 ) . 

D e s d e e n t ã o , o P o r t o 1 5 d e N o v e m b r o ( s i t u a d o n a foz d o r i o 

P a r d o , j u n t o à m a r g e m d i r e i t a do r i o Pa raná ) t o r n a - s e a r e fe rênc ia 

p r i n c i p a l n o s p r o j e t o s de l i gação e n t r e o S M T e S ã o P a u l o — l igação 

q u e , e m b o r a n ã o s e t e n h a c o n c r e t i z a d o d e i m e d i a t o , 7 c o n t i n u o u n o s 

a n o s s e g u i n t e s a ser e s t i m u l a d a p e l o s g o v e r n o s d o s do i s Es t ados . D e 

fa to , e m fins d e 1 9 0 0 , u m a lei pau l i s ta v i n h a p r e c o n i z a r a a b e r t u r a d e 

u m a es t rada s imi lar à d e H u m m e l — q u e , p a r t i n d o d o r i o São M a t e u s , 

n o m u n i c í p i o d e São J o s é d o s C a m p o s N o v o s , t e r m i n a r i a " à m a r ­

g e m e s q u e r d a d o r i o P a r a n á , e m f ren te a o p o r t o ' Q u i n z e d e N o ­

v e m b r o ' " (Lei n ° 7 5 4 , d e 1 4 . 1 1 . 1 9 0 0 , apud A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 2 - 2 0 3 , n o t a 

2 7 ) . É i m p o r t a n t e n o t a r q u e , s e g u n d o esta le i , o c o n t r a t a n t e da a b e r ­

t u r a e da c o n s e r v a ç ã o des ta es t rada deve r i a ser o c i d a d ã o ou a e m ­

presa q u e j á fosse o " c o n c e s s i o n á r i o , n o E s t a d o d e M a t o G r o s s o " , d a 

es t rada q u e l igar ia C a m p o G r a n d e ao P o r t o 15 (id., ibid.; a m e s m a lei 

a t r i b u í a a i n d a a o c o n t r a t a n t e o " s e r v i ç o d e passagens n o r i o P a r a n á " , 

m e d i a n t e a s " e m b a r c a ç õ e s n e c e s s á r i a s " , i d . : 2 0 4 ) . 

P o u c o ma i s t a rde , u m a lei m a t o - g r o s s e n s e a u t o r i z a v a o g o v e r n o a 

c o n t r a t a r c o m o c i d a d ã o pau l i s ta F ranc i sco T i b i r i ç á , 

6 A f o n t e de t o d a a l e g i s l a ç ã o m a t o - g r o s s e n s e c i t a d a n e s t e t r a b a l h o é o Indicador das 

leis e decretos do Estado de Matto-Grosso, q u e va i r e f e r e n c i a d o ao final. 

7 D e f a t o , t u d o l eva a c r e r q u e M a s c a r e n h a s n ã o c h e g o u a c o n s t r u i r s u a e s t r a d a , a i n d a 

q u e e m 1 8 9 8 u m n o v o a t o l e g i s l a t i v o t e n h a p r o r r o g a d o , p o r 4 a n o s , o p r a z o e s t i p u l a d o 

p a r a o início d a o b r a ( R e s o l u ç ã o n ° 1 9 4 , d e 3 1 . 3 . 1 8 9 8 ) . 

170 | P a u l o R o b e r t o C i m ó Q u e i r o z 



"[ . . . ] c o m p r i v i l é g i o p o r 2 5 a n o s , a c o n s t r u ç ã o e e x p l o r a ç ã o d e 

u m a es t rada d e r o d a g e m q u e , p a r t i n d o d o p o r t o e m q u e e s t a b e ­

l e c e r a n a v e g a ç ã o d o r i o P a r a n á , c o n f o r m e c o n c e s s ã o d o G o v e r n o 

Fede ra l , t e r m i n e nas m a r g e n s d o r i o Vacar ia , e m p o n t o e q u i d i s t a n t e 

d e C a m p o G r a n d e e N i o a q u e " (Lei n ° 3 6 9 , d e 1 9 . 5 . 1 9 0 3 ) . 

Es t e c o n t r a t o foi a s s inado e m abr i l d e 1 9 0 3 (cf. A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 7 , 

n o t a 3 5 ) , e , e m b o r a a lei m a t o - g r o s s e n s e n ã o se refer isse e x p r e s s a ­

m e n t e a u m a es t rada e n t r e C a m p o G r a n d e e o P o r t o 1 5 , c o n f o r m e 

p r e c o n i z a v a a lei p a u l i s t a d e 1 9 0 0 , F r a n c i s c o T i b i r i ç á h a b i l i t o u - s e 

aos favores des ta ú l t i m a , f i r m a n d o c o m o g o v e r n o d o E s t a d o d e São 

P a u l o , e m o u t u b r o d e 1 9 0 4 , c o n t r a t o pa ra a c o n s t r u ç ã o d a es t rada d o 

r i o S ã o M a t e u s a o P a r a n á ( A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 2 ) . 

E n t r e t a n t o , u m o u t r o i n t e r e s s a d o s e hav ia a d i a n t a d o a T i b i r i ç á , n o 

t o c a n t e à a b e r t u r a d e u m c a m i n h o , d o l a d o m a t o - g r o s s e n s e , n o s ex a t o s 

t e r m o s p rev i s tos pe l a lei pau l i s ta . D e fa to , j á e m 1 9 0 2 o E x e c u t i v o 

m a t o - g r o s s e n s e h a v i a s i d o a u t o r i z a d o a c o n t r a t a r c o m M a n o e l d a 

C o s t a L i m a ( u m c r i a d o r d e g a d o d a r e g i ã o d a Vacar ia , n o m u n i c í p i o 

d e C a m p o G r a n d e , t a m b é m c o n h e c i d o c o m o Major Cecílio) a c o n s ­

t r u ç ã o da es t rada a n t e s a t r i b u í d a a M a s c a r e n h a s , i s to é , a q u e l a q u e , 

" p a r t i n d o d a vila d e C a m p o G r a n d e , v á a o P o r t o 1 5 d e N o v e m b r o " 

( R e s o l u ç ã o n ° 3 4 5 , d e 1 6 . 4 . 1 9 0 2 ) 8 . S e g u n d o A b r e u , tal c o n t r a t o foi 

ass inado em a g o s t o de 1 9 0 2 , s e n d o q u e a c o n c e s s ã o do Major i nc lu í a 

t a m b é m o d i r e i t o d e e x p l o r a ç ã o , p o r 2 0 a n o s , d a travessia d e g a d o 

e n t r e o P o r t o 15 e o E s t a d o de São P a u l o (op. cit.:201). 

A " e s t r a d a b o i a d e i r a " d e C o s t a L i m a , c o m p o u c o m a i s d e 5 4 l é ­

guas , foi e f e t i v a m e n t e a b e r t a e m 1 9 0 3 . E m fins d e 1 9 0 4 , o M a j o r 

a d q u i r i u e m C o n c e p c i ó n , n o P a r a g u a i , o v a p o r Carmelita, d e s t i n a d o 

a se rv i r c o m o r e b o c a d o r n o s e r v i ç o d e travessia d o g a d o . Es t e v a p o r 

f o i t r a z i d o , n a v e g a n d o p e l a b a c i a d o P a r a g u a i , a t é a v i l a d e 

A q u i d a u a n a , o n d e foi p a r c i a l m e n t e d e s m o n t a d o ; da í , a s p a r t e s f o ­

r a m t r a n s p o r t a d a s e m car re tas d e bo i s a té o r i o A n h a n d u i z i n h o , j á n a 

bac i a d o P a r d o . N o v a m e n t e m o n t a d o , o b a r c o c o m e ç o u , e m fins d e 

m a i o d e 1 9 0 6 , a n a v e g a r e m d i r e ç ã o a o P o r t o 1 5 . E n f i m , d e v i d a m e n ­

te p r o v i d e n c i a d a s as balsas e os cu r r a i s , a travessia foi i n a u g u r a d a em 

o u t u b r o d e 1 9 0 6 ( M a c h a d o , 1 9 9 0 : 9 5 - 9 9 ; A b r e u , 1 9 7 6 : 1 9 9 - 2 0 2 ) . 

8 V a l e n o t a r q u e , e m 1 9 0 1 , o g o v e r n o m a t o - g r o s s e n s e j á h a v i a s i d o a u t o r i z a d o a c o n ­

t r a t a r , c o m a e m p r e s a César de Souza & Irmão, a c o n s t r u ç ã o de u m a o u t r a e s t r a d a de 

l i g a ç ã o e n t r e o S M T e S ã o P a u l o , q u e p a r t i r i a d a v i l a d e N i o a q u e e i r i a a t é o r i o 

P a r a n á ( R e s o l u ç ã o n ° 2 7 0 , d e 1 2 . 3 . 1 9 0 1 ) . 
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N e s t e m e i o t e m p o , F r anc i s co T i b i r i ç á , n e c e s s i t a d o d e capi ta is , a s ­

s o c i o u - s e a A r t h u r D i e d e r i c h s e n ( " p r o p r i e t á r i o d e g r a n d e s fazendas 

d e café e m R i b e i r ã o P r e t o " ) , d o q u e r e s u l t o u a e m p r e s a Diederichsen 

& Tibiriçá, r eg i s t r ada e m d e z e m b r o d e 1 9 0 5 . N a d iv isão d o t r a b a l h o 

e n t r e os sóc io s , a a b e r t u r a da es t rada b o i a d e i r a do l a d o paul is ta t o c o u a 

D i e d e r i c h s e n , q u e passou esta tarefa a F r a n c i s c o W h i t a k e r , a d m i n i s ­

t r a d o r de suas fazendas — q u e , p o r sua vez , c o n t r a t o u , pa ra este f im, 

e m C a m p o s N o v o s , u m t e r ce i ro p e r s o n a g e m , q u e i n i c i o u o s t r a b a ­

lhos n o r i o S ã o M a t e u s e m m a i o d e 1 9 0 6 . N o p o n t o final d a es t rada , 

n a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o P a r a n á , W h i t a k e r e s t a b e l e c e u , n o i n í c i o 

de 1 9 0 7 , o Porto Tibiriçá, s i t u a d o em f ren te ao P o r t o 15 de N o v e m b r o 

( W h i t a k e r , 1 9 3 4 : 4 4 9 - 4 5 3 ; A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 3 - 2 0 4 ) . 9 

C o m o , p o r esta é p o c a , o s t r a b a l h o s d e C o s t a L i m a j á es t ivessem e m 

p l e n o a n d a m e n t o , l o g o s e m a n i f e s t a r a m d isputas e n t r e o s dois c o n c e s ­

s ioná r io s . C o n t u d o , " d e p o i s d e p e n o s a s d e m a r c h e s " , s e g u n d o W h i t a k e r , 

f i r m o u - s e u m a c o r d o p e l o qua l a f i r m a D i e d e r i c h s e n & T i b i r i ç á c o m ­

prava d e C o s t a L i m a " a c o n c e s s ã o , b e n f e i t o r i a s d o P o r t o 1 5 d e N o v e m ­

b r o e a l a n c h a [ r e b o c a d o r ] q u e fazia a travessia do R i o P a r a n á " — a c o r ­

d o f o r m a l i z a d o p o r e sc r i tu ra p a r t i c u l a r e m abr i l d e 1 9 0 7 ( W h i t a k e r , 

1 9 3 4 : 4 5 5 ; A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 6 ) . 1 0 

E m b o r a , c o m o se vê , o s interesses da e m p r e s a est ivessem c o n c e n t r a d o s 

na a b e r t u r a de c a m i n h o s pa ra o g a d o e na travessia do r i o Pa raná , p a r e ­

c i a m i n c l u i r t a m b é m p l a n o s ma i s a m p l o s , c o n c e r n e n t e s à n a v e g a ç ã o . 

Os in te resses de T i b i r i ç á a este r e spe i to , na v e r d a d e , p a r e c e m da ta r p e l o 

m e n o s d e 1 9 0 3 , haja vista q u e a p r ó p r i a Le i m a t o - g r o s s e n s e n ° 3 6 9 , h á 

p o u c o c i t ada , m e n c i o n a v a q u e a es t rada a e le c o n c e d i d a deve r i a p a r ­

t ir " d o p o r t o e m q u e e s t abe l ece r a n a v e g a ç ã o d o r i o P a r a n á , c o n f o r ­

m e c o n c e s s ã o d o G o v e r n o F e d e r a l " . A d i spos i ção p a r a e m p r e e n d e r 

a n a v e g a ç ã o p a r e c e b e m clara, d e t o d o m o d o , e m 1 9 0 7 , v i s to q u e , 

9 N ã o p a r e c e d e m a i s a s s i n a l a r q u e ta i s p r o v i d ê n c i a s e r a m c o n t e m p o r â n e a s d a s a t i v i ­

d a d e s d a C o m i s s ã o G e o g r á f i c a e G e o l ó g i c a d o E s t a d o d e S ã o P a u l o , e m s e u s e g u n d o 

p e r í o d o , c a r a c t e r i z a d a s p o r u m m a i o r i n t e r e s s e p e l a o c u p a ç ã o c a p i t a l i s t a d o s " s e r ­

t õ e s " d o E s t a d o . E s t e s e g u n d o p e r í o d o i n i c i a - s e p r e c i s a m e n t e e m 1 9 0 5 , d u r a n t e o 

g o v e r n o d e J o r g e T i b i r i ç á ( 1 9 0 4 - 1 9 0 8 ) , s e n d o q u e , e n t r e 1 9 0 5 e 1 9 0 7 , a C o m i s s ã o 

e f e t u o u a e x p l o r a ç ã o d e t o d o o o e s t e p a u l i s t a , p e r c o r r e n d o o s r i o s T i e t ê , F e i o . A g u a p e í , 

P a r a n á e P e i x e . S o b r e ta is q u e s t õ e s , v . A r r u d a , 2 0 0 0 . 

1 0 U m a u t o r i n d i c a , a e s t e r e s p e i t o , u m p o s s í v e l e p i s ó d i o d e t r á f i c o d e i n f l u ê n c i a , 

a s s i n a l a n d o q u e C o s t a L i m a " f o i f o r ç a d o a v e n d e r t u d o p a r a u m c o n s ó r c i o q u e 

t i n h a i n f l u ê n c i a p o l í t i c a na c a p i t a l de M a t o G r o s s o " [was forced to sell out to a consortium 

that had political influence in the Mato Grosso capital] ( W i l c o x , 1 9 9 2 : 5 7 0 ) . 
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e m ab r i l d e s t e a n o , u m t e x t o i n f o r m a q u e D i e d e r i c h s e n t i n h a , " j á 

em v i a g e m p e l o r i o T i e t ê , do i s v a p o r e s d e s t i n a d o s à travessia e n a v e ­

g a ç ã o d o r i o P a r a n á e seus a f luen tes ,Verde , S u c u r i ú , P a r d o , I v i n h e i m a , 

A m a m b a i e I g u a t e m i " (Relatório da comissão..., 1907 :20 ) . 1 1 

Tais in te resses , e n f i m , s e r i a m p a t e n t e a d o s e m 1 9 0 8 , q u a n d o a p r i ­

mi t i va f i r m a evo lu i r i a " p a r a o u t r a r azão social , e x p r e s s a n d o u m a n o v a 

d i m e n s ã o c o m e r c i a l " : a Companhia de Viação São Paulo-Mato Grosso, 

c o n s t i t u í d a e m f o r m a d e s o c i e d a d e a n ô n i m a e m j u n h o d e s t e a n o 

( A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 6 ) . D e fa to , o s e s t a tu to s d a n o v a C o m p a n h i a c o n s i g ­

n a v a m e x p r e s s a m e n t e , e n t r e seus ob j e t i vos , " e x p l o r a r a i n d ú s t r i a d e 

n a v e g a ç ã o e t r a n s p o r t e no R i o P a r a n á e seus a f l u e n t e s " e " e x p l o r a r o 

c o m é r c i o de g a d o para c r i ação e para c o r t e e de gêne ros a l i m e n t í c i o s 

e o u t r o s de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e " (apud A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 9 ) . 

A p a r e n t e m e n t e , a c o n s t i t u i ç ã o d a n o v a e m p r e s a o c o r r e u t a m b é m 

e m s inc ron ia c o m o s m o v i m e n t o s d o p o d e r legislativo federal — q u e , 

p r e c i s a m e n t e em 1 9 0 8 , dec id iu favorecer a navegação no A l t o Paraná . 

De fato, a lei da despesa para 1 9 0 9 autor izava o Pres iden te da R e p ú b l i ­

ca a con t r a t a r "a navegação a v a p o r no r i o Paraná , en t re o salto das Se te 

Q u e d a s e o do U r u b u p u n g á e daí até Cachoe i r a D o u r a d a [...] m e d i a n t e 

os favores gerais sobre a navegação" (Lei n° 2 .050 , de 31 .12 .1908 — ar t igo 

16, inciso X X V I I , alínea a ) . 1 2 A lei da despesa para 1910 volta a referir-se 

ao assunto , de f o r m a um p o u c o mais de ta lhada : au tor iza o g o v e r n o a 

cont ra tar a navegação a vapor nos rios G r a n d e , A l to Paraná e Paranaíba e 

respectivos afluentes, " e s t e n d e n d o a navegação até o p o r t o das Se te Vo l ­

tas [no R i o Br i lhan te , n o S M T ] " (Lei n ° 2 . 2 2 1 , d e 3 0 . 1 2 . 1 9 0 9 - a r t igo 

18 , inciso X I V ) . Tais disposições se r i am revalidadas pelas leis de d e s p e ­

sa para os dois anos s e g u i n t e s 1 3 e , em j a n e i r o de 1912 , enf im, s e g u n d o 

se i n f o r m a , foi aber ta c o n c o r r ê n c i a para a navegação do A l t o Paraná e 

seus af luentes (cf. p r e â m b u l o do D e c r e t o federal n° 9 .582 , de 15 .5 .1912 ) . 

A o q u e s e d e d u z , tal c o n c o r r ê n c i a foi v e n c i d a p r e c i s a m e n t e pe la 

C o m p a n h i a de Viação S . P a u l o - M a t o Grosso, po i s é c o m esta e m p r e s a 

1 1 O u t r o a u t o r i n f o r m a , p o r s u a v e z , q u e o p r i m e i r o b a r c o a v a p o r d a e m p r e s a v e i o d a 

A l e m a n h a , d e s m o n t a d o , e m 1 9 0 7 , s e n d o t r a n s p o r t a d o p e l o r i o T i e t ê e m o n t a d o 

n e s t e m e s m o r i o , a b a i x o d o s a l t o d e I t a p u r a — s e n d o q u e , j á e m a b r i l d e 1 9 0 8 , o 

b a r c o (a l iás s i g n i f i c a t i v a m e n t e b a t i z a d o Rio Brilhante) " n a v e g a v a o A l t o P a r a n á , 

d e m a n d a n d o o p o r t o T i b i r i ç á " ( C a r v a l h o , 1 9 4 2 : 9 8 - 9 9 ) . 

1 2 A f o n t e da l e g i s l a ç ã o f e d e r a l c i t a d a n e s t e t r a b a l h o é a Coleção das leis da República dos 

Estados Unidos do Brasil, p u b l i c a d a p e l a I m p r e n s a N a c i o n a l . 

1 3 C f . a s l e i s n ° 2 . 3 5 6 , d e 3 1 . 1 2 . 1 9 1 0 ( a r t . 4 9 ) , e 2 . 5 4 4 , d e 4 . 1 . 1 9 1 2 ( a r t . 3 8 ) . 
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q u e o m e s m o d e c r e t o a u t o r i z a o g o v e r n o a f i rmar o respec t ivo c o n ­

t r a to (ar t igo ú n i c o ) . O d e c r e t o t raz as cláusulas q u e d e v e r i a m cons tar 

do c o n t r a t o a ser ass inado e n t r e a U n i ã o e a C o m p a n h i a , pelas quais 

se n o t a q u e a c o n t r a t a n t e se o b r i g a r i a a e fe tuar m e n s a l m e n t e as s e ­

g u i n t e s v i agens : 

"a) L i n h a d o P a r a n á — u m a v i a g e m r e d o n d a d e J u p i á a o salto das 

Se t e Q u e d a s [...]; b ) L i n h a d o r i o P a r d o e A n h a n d u í — u m a v i a g e m 

r e d o n d a e n t r e o p o r t o T i b i r i ç á e P o r t o A l e g r e [...]; c ) L i n h a do 

I v i n h e i m a e B r i l h a n t e — u m a v i a g e m r e d o n d a e n t r e p o r t o T i b i r i ç á e 

p o r t o Iguassu , n o r i o B r i l h a n t e " (c láusula 1 a ) . 

C o n t u d o , n e m A b r e u n e m W h i t a k e r s e r e f e r e m a q u a l q u e r c o n t r a t o 

q u e a empresa t e n h a assinado c o m a U n i ã o e , no â m b i t o da a tual pesquisa, 

t a m p o u c o p u d e m o s a i n d a c e r t i f i c a r - n o s d e q u e isto t e n h a e f e t i v a m e n t e 

o c o r r i d o . É c e r t o q u e , s e g u n d o as i n f o r m a ç õ e s de Sá C a r v a l h o , o v a p o r 

Rio Brilhante n ã o foi e m p r e g a d o na n a v e g a ç ã o p r o p r i a m e n t e d i ta , s enão 

a p a r t i r de fins de 1 9 1 2 , o q u e p o d e s u g e r i r q u e a e m p r e s a aguardasse 

sua oficial ização c o m o c o n t r a t a n t e des tes se rv iços . O " t r á f e g o " d a C o m ­

p a n h i a , d iz o a u t o r , i n i c i o u - s e a p e n a s e m 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 1 2 , 

q u a n d o seu v a p o r p a r t i u " c a r r e g a d o d e m e r c a d o r i a s p a r a Vacar ia , n o 

r i o B r i l h a n t e " ( C a r v a l h o , 1 9 4 2 : 9 9 ; d e v e - s e assinalar, e n t r e t a n t o , q u e , 

s e g u n d o este a u t o r , o q u e a e m p r e s a aguardava , pa ra " d a r i n í c i o às suas 

a t iv idades f ina i s " , era "a c h e g a d a d o s t r i l h o s da N o r o e s t e a J u p i á " ) . 1 4 

E n t r e t a n t o , o fa to de a C o m p a n h i a h a v e r passado a d e d i c a r - s e a t iva­

m e n t e a o c o m é r c i o s u g e r e q u e o c o n t r a t o c o m o g o v e r n o federa l n ã o 

t e n h a s ido ass inado — n ã o , p e l o m e n o s , n o s exa to s t e r m o s das cláusulas 

d o c i t a d o D e c r e t o , u m a das qua is p r o i b i a , e x p r e s s a m e n t e , q u e o c o n t r a ­

t a n t e viesse a " c o m e r c i a r p o r sua c o n t a o u p o r c o n t a d e o u t r e m n o s 

m e r c a d o s c o m p r e e n d i d o s nas l inhas d e navegação c o n t r a t a d a s " (cláusula 

2 4 ) . 1 5 Seja c o m o for ,a e m p r e s a r a p i d a m e n t e m u l t i p l i c o u suas a t iv idades , 

q u e passa r i am a i n c l u i r 

1 4 A N o r o e s t e c h e g o u à m a r g e m p a u l i s t a d o P a r a n á , n a a l t u r a d o l o c a l c o n h e c i d o 

c o m o Jupiá, e m f i n s d e 1 9 1 0 . 

1 5 R e f e r i n d o - s e à s a t i v i d a d e s d a e m p r e s a n o r a m o d a n a v e g a ç ã o , A b r e u f o r n e c e , a l iás , 

o u t r a i n d i c a ç ã o d e q u e e s t a s n ã o c o r r e s p o n d i a m a o q u e s e p o d e r i a e s p e r a r d e u m 

c o n c e s s i o n á r i o d e s e r v i ç o s p ú b l i c o s : " A f i n a l i d a d e d o s e r v i ç o d e n a v e g a ç ã o e r a p a r a 

[sic] a s n e c e s s i d a d e s d a p r ó p r i a C o m p a n h i a , m a s n ã o e r a m r e c u s a d o s t r a n s p o r t e s a 

p e s s o a s e m e r c a d o r i a s d o s m o r a d o r e s d a r e g i ã o " ( p p . 2 1 1 - 2 1 2 ) . 
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" [ . . . ] c r i a ç ã o d e g a d o , v e n d a d e g a d o m a g r o p a r a e n g o r d a e e x ­

p l o r a ç ã o d a E s t r a d a B o i a d e i r a , c o m seus p o u s o s , e p a s s a g e m d e 

balsa p e l o R i o P a r a n á , das b o i a d a s d e pa r t i cu l a r e s ; n a v e g a ç ã o pe l a 

b a c i a d o R i o P a r a n á ; c o m e r c i a l i z a ç ã o d e g ê n e r o s e m a r m a z é n s 

gera i s e c o l o n i z a ç ã o de t e r r a s " ( A b r e u , 1 9 7 6 : 2 0 9 ) . 1 6 

No S M T , a empresa c o n v e r t e u o Porto Alegre ( n o r i o A n h a n d u í ) em 

u m c e n t r o d e c o m p r a d e g a d o m a g r o , o n d e a s bo iadas e r a m reun idas e , 

em seguida , e n c a m i n h a d a s para seu c e n t r o de e n g o r d a e r evenda , e s ­

t a b e l e c i d o n a loca l idade d e Indiana, n o oes te d e São P a u l o ( W h i t a k e r , 

1 9 3 4 : 4 5 8 ) . A r m a z é n s f o r a m es tabe lec idos e m I n d i a n a e e m P o r t o T i b i -

r i çá , m a s A b r e u assinala q u e o " c o m é r c i o a tacad is ta e va re j i s t a" e ra 

e x e r c i d o , " p r i n c i p a l m e n t e , n o sul d e M a t o G r o s s o " , " a p r o v e i t a n d o a 

in f ra -es t ru tu ra viária te r res t re e f luv ia l " , m o n t a d a pela C o m p a n h i a . A s ­

s im, f o r a m a í instaladas duas casas comerc ia i s : u m a no r e f e r ido P o r t o 

A leg re e o u t r a em E n t r e R i o s , servida pela navegação do r i o B r i l h a n t e . 

Os a r m a z é n s da empresa , s e g u n d o o autor , " abas t ec i am a t o d o s q u e os 

p r o c u r a s s e m , s e n d o o s d e M a t o Gros so i m p o r t a n t e s e n t r e p o s t o s c o ­

mercia is para u m a reg ião m u i t o g r a n d e e desprovida de r e c u r s o s " (Abreu , 

1976 :211 ) . 

T a m b é m W h i t a k e r c o n f e r e especia l i m p o r t â n c i a à s a t i v idades c o ­

merc i a i s d a e m p r e s a n o S M T . " N a q u e l e t e m p o , e m M a t o G r o s s o , a n ã o 

ser o c o m é r c i o d e g a d o , q u a l q u e r o u t r o r a m o e ra q u a s e imposs íve l , pe l a 

c a r ê n c i a d e t r a n s p o r t e s " , e sc reve ele , c o m p l e t a n d o : 

" O r a , p o d e n d o a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o n a v e g a r o s r i o s q u e 

d e s c i a m d a q u e l e Es tado , esta dif iculdade, para ela, n ã o existia. P o r t a n t o , 

q u a l q u e r c o m é r c i o d e p e n d e n t e d e t r a n s p o r t e q u e ela ali e s t a b e l e c e s ­

se, p o r m u i t o s a n o s a i n d a , se r i a q u a s e q u e p r i v i l é g i o seu . Es ta foi a 

razão capi tal das nossas casas c o m e r c i a i s e m M a t o G r o s s o " ( W h i t a k e r , 

1 9 3 4 : 4 5 7 ) . 

E n f i m , a p rá t i ca des t e c o m é r c i o é c o n f i r m a d a , n a é p o c a , p o r u m 

a u t o r q u e m e n c i o n a " v a p o r e s d e p e q u e n o ca l ado q u e f azem a n a v e g a ç ã o 

a té a o r i o A n h a n d u í , e m C a m p o G r a n d e , t r a n s p o r t a n d o m e r c a d o r i a s 

d a p r a ç a d e São P a u l o " ( M a c h a d o , 1 9 1 4 : 4 2 0 ) . 

1 6 A C o m p a n h i a p o s s u í a t a m b é m , t a n t o e m S ã o P a u l o c o m o e m M a t o G r o s s o , e n o r m e s 

e x t e n s õ e s d e t e r r a s , q u e s e c o n t a v a m p o r c e n t e n a s d e m i l h a r e s d e h e c t a r e s (cf. 

A b r e u , 1 9 7 6 : 2 1 2 ) . 
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A a ç ã o des ta C o m p a n h i a , c o m o p a r t e d o es fo rço d e e x p a n s ã o d o 

capi ta l s e d i a d o e m São P a u l o , v i s a n d o i n t e g r a r sob seu c o m a n d o a s 

áreas v i z i n h a s , é m e n c i o n a d a t a m b é m p o r ou t r a s fon tes . É espec ia l ­

m e n t e i n t e r e s s a n t e , aliás, q u e o e n g e n h e i r o J o a q u i m H u e t Bace l la r 

( e n t ã o c h e f e d a C o m i s s ã o d e P r o l o n g a m e n t o s e D e s e n v o l v i m e n t o 

d a Es t r ada d e F e r r o S o r o c a b a n a ) , a o r e fe r i r - se aos t r a b a l h o s d e s e n ­

v o l v i d o s p e l a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o , n e m s e q u e r m e n c i o n e o n o m e 

des ta e m p r e s a : e m b o r a e s c r e v e n d o j á e m d e z e m b r o d e 1 9 0 9 , r e fe re -

se a p e n a s à p e s s o a de A r t h u r D i e d e r i c h s e n — a f i r m a n d o , a d e m a i s , 

q u e a a t u a ç ã o d e s t e ú l t i m o se s u b o r d i n a v a , na v e r d a d e , a des ígn ios 

da c o n h e c i d a e m p r e s a Theodor Wille e Cia. Bace l l a r regis t ra expressa ­

m e n t e q u e a " f i r m a T h e o d o r W i l l e " hav ia " f e i to u m c a m i n h o e n t r e 

San ta C r u z [ d o R i o P a r d o ] e P o r t o T i b i r i ç á " , e q u e a m e s m a f i rma, 

s o b a d i r e ç ã o de D i e d e r i c h s e n , estava " f a z e n d o ins ta lações de g r a n ­

des e s t a b e l e c i m e n t o s n a m a r g e m d o r i o P a r a n á " , n o P o r t o T i b i r i ç á , 

" a d q u i r i n d o v a p o r e s " , e t c . (Bacel lar , 1 9 0 9 : 3 - 4 ) . 1 7 

D e m o d o s e m e l h a n t e , u m f o l h e t o d e d i c a d o à a p o l o g i a d a e x p a n s ã o 

e c o n ô m i c a d e S ã o P a u l o , p u b l i c a d o e m 1 9 1 4 , d e p o i s d e a p o n t a r a n a ­

vegab i l i dade dos af luentes do P a r a n á em M a t o G r o s s o e a s c o n s e q ü e n t e s 

perspect ivas de r á p i d o p o v o a m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o da região , assinala: 

" [ . . . ] t a n t o ass im q u e u m a fo r t e e p r e v i d e n t e e m p r e s a paul is ta 

i n i c i o u , u l t i m a m e n t e , a r e g u l a r n a v e g a ç ã o a v a p o r desses a f luentes , 

c e r t a d e q u e o c o m é r c i o d e S ã o P a u l o ne l a e n c o n t r a r á u m p r e s t a n t e 

aux i l i a r d o s seus in te resses , a t e n t o a q u e será na cap i ta l do g r a n d e 

E s t a d o q u e se l i q u i d a r ã o os luc ros e as comissões d o s fu turos n e g ó c i o s 

e e m p r e e n d i m e n t o s q u e s e v ã o c r i a r n a z o n a d e M a t o Grosso , g e o ­

g r a f i c a m e n t e sujei ta à i n f l uênc i a p rogress i s ta da p r a ç a de São P a u l o " 

(Fre i re , 1 9 1 4 : 1 1 ) . 

Na m e s m a é p o c a , a s alvissareiras pe r spec t ivas r e l a c i o n a d a s c o m a 

n a v e g a ç ã o d o A l t o P a r a n á e r a m t a m b é m cons ide radas , e m b o r a d e m o d o 

ma i s p o n d e r a d o , p e l o s d i r i g e n t e s d a fe r rovia Paul is ta . E m 1 9 1 6 , d e fato, 

A d o l f o A u g u s t o P i n t o e sc r eve q u e , a d e p e n d e r das c o n c l u s õ e s d e 

1 7 É i m p o r t a n t e l e m b r a r q u e , p o r e s t a é p o c a , a S o r o c a b a n a d e c i d i u a l t e r a r o t r a ç a d o 

d o p r o l o n g a m e n t o d e s u a l i n h a - t r o n c o p e l o i n t e r i o r d e S ã o P a u l o , p a s s a n d o a d i r i g i r -

s e d i r e t a m e n t e p a r a a b a r r a n c a d o r i o P a r a n á — a o n d e c h e g a r i a e m 1 9 2 1 , e s t a b e l e ­

c e n d o s u a e s t a ç ã o t e r m i n a l d e P r e s i d e n t e E p i t á c i o n a s i m e d i a ç õ e s d o P o r t o T i b i r i ç á 

(cf. Q u e i r o z , 1 9 9 9 : 4 7 0 - 4 7 2 ) . 
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u m a c o m i s s ã o d e e n g e n h e i r o s , r e c e n t e m e n t e e n c a r r e g a d a pe l a e m ­

presa d e fazer u m " r e c o n h e c i m e n t o g e r a l " d a r e g i ã o e n t r e o s r i o s 

P e i x e e F e i o ( A g u a p e í ) , no o e s t e de São P a u l o , a C o m p a n h i a p r o v a ­

v e l m e n t e e m p r e e n d e r i a , " d e s d e l o g o " , o p r o l o n g a m e n t o d e sua l i ­

n h a e m d e m a n d a d a q u e l a r e g i ã o , p r o s s e g u i n d o d e p o i s , " p o r p a r ­

t e s " , a t é o r i o P a r a n á ( P i n t o , 1 9 1 6 : 7 5 - 7 6 ) . C o m o exp l i ca o a u t o r , a s 

c o n d i ç õ e s d e q u e des f ru t a r i a a Paul is ta , u m a v e z a t i n g i d o es te r i o , 

l h e g a r a n t i r i a m " t o d o o t rá fego f l u v i a l d a bac ia d o P a r a n á , t a n t o d e 

i m p o r t a ç ã o c o m o d e e x p o r t a ç ã o " — d e m o d o q u e ta lvez a C o m p a ­

n h i a , d i z e le , " c o m p l e t e e n t ã o o seu s i s t ema de t r a n s p o r t e " , " e s t a b e ­

l e c e n d o u m a r e d e d e v i a ç ã o f l u v i a l " n o A l t o P a r a n á e seus a f luen tes 

I v i n h e i m a e B r i l h a n t e , d a n d o assim, a o S M T e a o n o r t e d a R e p ú ­

bl ica d o P a r a g u a i , u m a saída p e l o p o r t o d e S a n t o s ( i d . : 7 8 - 7 9 ) . 

E n f i m , a p o i a d o e m fon tes consu la re s n o r t e - a m e r i c a n a s das d é c a ­

das in ic ia is d o s é c u l o X X , W i l c o x p ô d e t a m b é m escrever : 

"[. . .] no r i o Paraná , u m a f ro t a m e r c a n t e s e desenvolveu para servi r 

ao m e r c a d o local , p a r t i c u l a r m e n t e a s c rescen tes a t iv idades a g r o p e ­

cuár ias ao l o n g o do P a r d o e r ios v i z i n h o s . Ela foi d o m i n a d a pe la 

C o m p a n h i a de Viação São P a u l o - M a t t o Grosso [...] e c o m p l e m e n t a v a 

as e m b a r c a ç õ e s pr ivadas operadas pela [ C o m p a n h i a ] Mate Larangeira. 

O se rv iço pa r ece haver s ido re la t ivamente ef ic iente e a t u o u no s e n t i d o 

d e ab r i r a reg ião para u m m a i o r p o v o a m e n t o " (Wi lcox , 1 9 9 2 : 2 1 9 ) . 1 8 

C o n t u d o , n ã o pa r ece dema i s assinalar q u e , a d e s p e i t o de tais avaliações, 

está a i n d a p o r ser ve r i f i cado e m q u e m e d i d a a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o 

S ã o P a u l o - M a t o G r o s s o l o g r o u ser e f e t i v a m e n t e lucra t iva . S e g u n d o 

escreveu W h i t a k e r e m 1 9 3 4 , esta e m p r e s a , p o r " m o t i v o s d e força m a i o r " , 

" a i n d a n ã o d e u os r e su l t ados f inance i ros q u e se e s p e r a v a m e a i n d a t eve 

de r e c o r r e r a capi tais e s t r ange i ro s pa ra p o d e r c o n t i n u a r a d e s e n v o l v e r 

a s suas p o s s i b i l i d a d e s " ( W h i t a k e r , 1 9 3 4 : 4 6 0 ) . T h e ó p h i l o d e A n d r a d e , 

p o r sua vez , a f i rma q u e A r t h u r D i e d e r i c h s e n " se a r r u i n o u nessa e m p r e s a " 

( A n d r a d e , 1 9 4 1 : 7 7 , n o t a 1) . D e fa to , s e g u n d o A b r e u , a C o m p a n h i a 

" p a s s o u d o c o n t r o l e a c i o n á r i o d e A r t h u r D i e d e r i c h s e n e F r a n c i s c o 

18 [...] shipping on the Paraná River grew to serve the local market, particularly the expanding 

ranching and farming activities along the Pardo and neighboring rivers.This was dominated by 

Companhia de Viação São Paulo-Matto Grosso [...] and complemented the private launches 

run by Mate Larangeira. Here, service appears to have been relatively efficient and acted to 

open up the region to greater settlement [...]. 
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T i b i r i ç á p a r a H e i n r i c h S l o m a n , capi tal is ta a l e m ã o [...] p o r vo l t a d e 

1 9 2 8 - 1 9 3 0 " , e ce rca d e u m a d é c a d a mais t a rde , ser ia n o v a m e n t e v e n ­

d i d a , a g o r a p a r a "Jan Ba ta , d e o r i g e m c h e c a " ( A b r e u , 1 9 7 6 : 213 ) — 

c a b e n d o n o t a r q u e , m e s m o a p ó s esta ú l t i m a v e n d a , a e m p r e s a p a r e ­

c e h a v e r c o n t i n u a d o s o b c o n t r o l e d e capitais a l e m ã e s o u , p e l o m e ­

n o s , c o m signif icat iva p a r t i c i p a ç ã o d e tais c a p i t a i s . 1 9 

De t o d o m o d o , a navegação pa r ece haver c o n t i n u a d o a representar 

p a r t e i m p o r t a n t e das a t iv idades d a empresa . W h i t a k e r m e n c i o n a q u e , 

graças aos " g r a n d e s capi tais" inver t idos p o r S l o m a n , a f i rma v i n h a c o n ­

s e g u i n d o " d e s e n v o l v e r as suas p r i n c i p a i s p o s s i b i l i d a d e s " — d e n t r e as 

quais m e r e c i a "especia l r e f e rênc ia" a "navegação do r i o Pa raná e seus 

a f luentes" . Es te a u t o r insiste e m q u e o s novos d i r igentes (que, e m b o r a 

es t range i ros , a g i a m , s e g u n d o ele , c o m " p a t r i o t i s m o " ) v i n h a m d i s p e n ­

s a n d o "espec ia l a t e n ç ã o a esta navegação , pa ra cu jo d e s e n v o l v i m e n t o 

t ê m e m p r e g a d o o s ma io res es forços" (Whi taker , 1 9 3 4 : 4 6 1 - 4 6 2 ) . D e fato, 

no in íc io da década de 1 9 4 0 , T . A n d r a d e avaliava m u i t o favoravelmente 

o s is tema de navegação da C o m p a n h i a , q u e const i tu ía , s e g u n d o ele, 

" [ . . . ] u m es fo rço e x t r a o r d i n á r i o , d i g n o d e a d m i r a ç ã o , n ã o s o m e n t e 

pe la ef iciência c o m o pe la vasta z o n a sobre q u e já se e s t ende . É surpresa 

a g r a d á v e l p a r a o v ia jan te d e p a r a r , em p l e n a selva, p e r t o de P r e s i d e n t e 

E p i t á c i o , u m a p e q u e n a c i d a d e d e casas d e m a d e i r a , e m franca f lores ­

c ê n c i a , q u e é u m c e n t r o i n d u s t r i a l c apaz d e e m u l a r c o m m u i t o s q u e 

p o s s u í m o s n o l i tora l . R e f e r i m o - n o s a P o r t o T i b i r i ç á , r e c a n t o e n c a n ­

t a d o r , de rua s largas e a r b o r i z a d a s , c o m i l u m i n a ç ã o e l é t r i ca — coisa 

q u e P r e s i d e n t e E p i t á c i o n ã o t e m — e q u e pos su i u m es ta le i ro naval , 

cuja c a p a c i d a d e p o d e ser ava l iada p e l o fato d e t e r s ido ali c o n s t r u í d o 

o Tibiriçá, o m a i o r n a v i o q u e faz a navegação no A l t o Pa raná , e l e g a n t e 

e c o n f o r t á v e l ' g a i o l a ' " ( A n d r a d e , 1 9 4 1 : 7 7 - 7 8 ) . 

N a m e s m a é p o c a , t a m b é m S á C a r v a l h o reg is t rava e x p r e s s a m e n t e 

q u e a p o r ç ã o sul d o S M T " t e v e n o s ú l t i m o s a n o s o seu d e s e n v o l v i -

1 9 S e g u n d o r e f e r ê n c i a s , a C i a . V i a ç ã o e r a u m a e m p r e s a " c h e c o - a l e m ã " ( P e t r o n e , 1 9 5 7 : 7 5 , 

n o t a ) , c u j o s a d m i n i s t r a d o r e s " d i t a v a m o r d e n s s o b a f o r ç a d i s s ô n i c a d o s erres" 

( D r u m o n d , 1 9 5 5 : 1 ) . D e f a t o , q u a n d o , e m 1 9 4 3 , o s s e r v i ç o s d e n a v e g a ç ã o d a C i a . 

V i a ç ã o f o r a m e n c a m p a d o s p e l o G o v e r n o F e d e r a l , e s t i p u l o u - s e q u e o p a g a m e n t o 

s e r i a f e i t o m e d i a n t e d e p ó s i t o n o B a n c o d o B r a s i l , s o b r e o q u a l f i c a r i a m s u b r o g a d o s 

o s " d i r e i t o s c r e d i t ó r i o s d o B a n c o A l e m ã o T r a n s a t l â n t i c o , a t u a l m e n t e s o b a i n t e r v e n ç ã o 

e e m l i q u i d a ç ã o p e l o G o v e r n o F e d e r a l " ( D e c r e t o - l e i n ° 6 . 1 1 8 , d e 1 6 . 1 2 . 1 9 4 3 , apud 

R e z e n d e , 2 0 0 1 : 1 2 ) . 
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m e n t o d e v i d o à Es t rada de F e r r o N o r o e s t e do Brasi l e à s l i nhas de 

n a v e g a ç ã o d a C i a . V i a ç ã o S . P a u l o - M a t o G r o s s o " ( C a r v a l h o , 1 9 4 2 : 3 7 ) . 

D e v e - s e n o t a r q u e , d i f e r e n t e m e n t e d o q u e foi h á p o u c o n o t i c i a d o , 

A n d r a d e a t r i b u i aos s e rv i ços d a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o u m c a r á t e r p ú ­

b l ico , ass inalando, inclusive, q u e a e m p r e s a m a n t i n h a c o n v ê n i o s de t ráfego 

m ú t u o c o m a s ferrovias N o r o e s t e e S o r o c a b a n a . Pe los reg is t ros d o m e s ­

mo a u t o r , p e r c e b e - s e q u e a e m p r e s a c o n t i n u a v a a d e s e m p e n h a r o p a p e l 

de l i gação e n t r e o S M T e São P a u l o , v i s to q u e suas e m b a r c a ç õ e s 

"[ . . . ] l e v a m passageiros e m e r c a d o r i a s de c o n s u m o e indus t r i a l i zadas , 

p r o c e d e n t e s de S . P a u l o e , de vol ta , t r a n s p o r t a m passageiros e m a t é r i a -

p r i m a , g a d o , e rva e o u t r o s p r o d u t o s c o n q u i s t a d o s à selva e à t e r r a 

p e l o s h e r ó i c o s ser tanis tas q u e l a b u t a m n a q u e l a s p a r a g e n s " ( A n d r a d e , 

1 9 4 1 : 7 8 - 7 9 ) . 

E m b o r a a tuasse p r i n c i p a l m e n t e n o s vales d o P a r d o e d o I v i n h e i m a , 

aos qua i s se rv ia c o m r e g u l a r i d a d e , a C o m p a n h i a de V i a ç ã o , s e g u n d o o 

r eg i s t ro d e T . A n d r a d e , navegava " o c a s i o n a l m e n t e " t a m b é m o I g u a t e m i 

e o A m a m b a i (p. 7 8 ) . C o n t u d o , nes t e s a f luen tes ma i s m e r i d i o n a i s do 

A l t o P a r a n á , a n a v e g a ç ã o p a r e c e h a v e r s ido p ra t i cada s o b r e t u d o p o r 

o u t r a e m p r e s a , c o m o v e r e m o s a segui r . 

D e fato, n o s anos iniciais d o sécu lo X X , vo l tavam-se t a m b é m para o 

Al to Paraná os interesses da g rande empresa concessionária da exploração 

dos ervais nat ivos do S M T (h i s to r i camen te c o n h e c i d a c o m o Companhia 

Mate Larangeira), es tabe lec ida n e s t e r a m o , no e x t r e m o sul da refer ida 

região , desde o ú l t i m o quar te l do século X I X . S e g u n d o Virg í l io C o r r ê a 

F i lho , esta empresa , q u e havia in i c i ado suas at ividades na p o r ç ã o mais 

oc iden ta l d o e x t r e m o sul d o S M T ( e q u e , p o r t a n t o , efetuava sua e x p o r ­

tação pela via do r i o Paraguai ) , v iu - se , na p r i m e i r a década do século, 

" [ . . . ] p r e m i d a pe la n e c e s s i d a d e d e e x p l o r a r a s m a t a s m a i s p r ó x i m a s 

ao r i o Pa raná , em s u b s t i t u i ç ã o das ma i s altas, nas cabece i r a s d o s seus 

t r i b u t á r i o s , cu jo r e n d i m e n t o d i m i n u í a d e a n o p a r a a n o , e m f u n ç ã o 

d o c o r t e d e v a s t a d o r " ( C o r r ê a F i l h o , 1 9 2 5 : 5 5 - 5 6 ) . 

D e s t e m o d o , a e m p r e s a so l i c i tou a o g o v e r n o d o E s t a d o d e M a t o 

Grosso , em agos to de 1 9 0 9 , " p e r m i s s ã o para desviar a sua es t rada de 

e x p o r t a ç ã o , q u e p r e t e n d i a fazer passar p e l o [rio] I g u a t e m i , e p o r este 

abaixo, a té o p o r t o q u e abrisse a m o n t a n t e do Salto das Se te Q u e d a s " 

( I D . : 5 6 - 5 7 ) 2 0 . Es te r e q u e r i m e n t o foi p r o n t a m e n t e d e f e r i d o p e l o e n t ã o 

N a v e g a ç ã o n a b a c i a d o P a r a n á e i n t e g r a ç ã o d o a n t i g o s u l d e M a t o G r o s s o a o m e r c a d o n a c i o n a l | 1 7 9 



Pres iden t e do Es tado , P e d r o C e l e s t i n o C o r r ê a da Cos ta , f icando a Mate 

au to r i zada a ab r i r um p o r t o na foz do I g u a t e m i ( D e c r e t o n ° 2 3 2 , de 

3 1 . 8 . 1 9 0 9 , art . 1 o , apud C o r r ê a Fi lho, 1925 :56) . Pe lo dec re to , a C o m p a ­

nh ia dever ia es tabelecer t a m b é m "a navegação c o m rebocadore s e c h a ­

tas n o s r ios I g u a t e m i , A m a m b a i , I v i n h e i m a e A l t o Paraná , ac ima e abai ­

xo do Salto das Sete Q u e d a s " (id., art. 2°). 

C a b e o b s e r v a r q u e , p o r esta é p o c a , a p o s i ç ã o da C o m p a n h i a Mate, 

q u e p r a t i c a m e n t e m o n o p o l i z a v a o s ervais na t ivos d o S M T , era ba s t an t e 

c r i t i c ada p o r se to res q u e p r e f e r i a m fracionar estes ervais , q u e s e r i a m 

ass im e n t r e g u e s a m a i o r n ú m e r o d e p r o d u t o r e s . I n i c i a l m e n t e , c o n t u d o , 

a p o n t a v a m - s e , c o m o o m a i o r o b s t á c u l o a este f r a c i o n a m e n t o , as d i f i cu l ­

d a d e s d e t r a n s p o r t e d a p r o d u ç ã o r u m o a o p r i n c i p a l e q u a s e ú n i c o m e r ­

c a d o c o n s u m i d o r ( a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ) — d i f i cu ldades q u e , s e g u n d o 

s e dizia , s o m e n t e p o d e r i a m ser v e n c i d a s p o r u m a g r a n d e e m p r e s a m o ­

n o p o l i s t a . N e s t e c o n t e x t o , a s pos s ib i l i dades d e a p r o v e i t a m e n t o d o s 

a f luen tes s u l - m a t o - g r o s s e n s e s d o A l t o Pa raná ( inc lus ive e m a r t i cu l ação 

c o m o t rá fego da N o r o e s t e ) v i r i a m a ser e l o q ü e n t e m e n t e l e m b r a d a s 

e m favor d a t ese d o f r a c i o n a m e n t o — c o m o s e v ê , p o r e x e m p l o , pelas 

palavras d o a g o r a e x - P r e s i d e n t e P e d r o C e l e s t i n o , e m 1 9 1 2 : 

" H á t rês a n o s a p e n a s , a z o n a e rva te i r a do E s t a d o , d e v i d o à sua 

p o s i ç ã o geográ f i ca , n ã o p e r m i t i a a e x p a n s ã o dessa i n d ú s t r i a [...]. 

P r e s e n t e m e n t e , p o r é m , a i n a c e s s i b i l i d a d e d a q u e l e s ervais ao s e u 

a p r o v e i t a m e n t o to ta l está c o n j u r a d a [...].A Es t r ada de F e r r o N o r o e s t e 

t r a z e n d o o s seus t r i l h o s a o a l to P a r a n á d e s p e r t o u , p o r ass im d izer , 

essa i n d ú s t r i a d o e s t a d o l a t e n t e e m q u e j a z e r a a t é a g o r a [...]. C o n ­

s e q ü e n t e à q u e l a v ia fé r rea , a b r i u - s e à n a v e g a ç ã o o a l to P a r a n á e 

seus a f luen tes I v i n h e i m a , A m a m b a i e I g u a t e m i [...] q u e c o r t a m a 

r e g i ã o d o s erva is de o e s t e a les te p r o p o r c i o n a n d o - l h e s fácil, r á p i d o 

e m ó d i c o t r a n s p o r t e [...] f ac i l i t ando o e s c o a m e n t o d o s p r o d u t o s 

N a v e r d a d e , p o d e - s e n o t a r q u e o s p l a n o s a ta l r e s p e i t o d a t a v a m j á d e a l g u n s a n o s . 

D e f a t o , e m 1 9 0 3 , r e c o r d a n d o f a t o s d a d é c a d a a n t e r i o r ( q u a n d o e r a u m c o l a b o r a d o r 

d a Mate), A n t ô n i o C o r r ê a d a C o s t a m e n c i o n a " a i d é i a d e u m g r a n d e e v a s t o p r o ­

g r a m a d e m e l h o r a m e n t o p a r a o E s t a d o " , p e l o q u a l , e n t r e o u t r a s c o i s a s , s e a b r i r i a " à 

r e g i ã o d o p l a n a l t o d a s e r r a d e M a r a c a j u , c o m a n a v e g a ç ã o d o A l t o P a r a n á e s e u s 

a f l u e n t e s , u m v a s t o c a m p o p a r a a c o l o n i z a ç ã o e p o v o a m e n t o d o S u l d o E s t a d o " 

(apud C o r r ê a F i l h o , 1 9 2 5 : 2 8 - 2 9 , n o t a 2 7 ) . D o m e s m o m o d o , e m s e t e m b r o d e 1 9 0 7 

a C o m p a n h i a j á p l e i t e a v a d o g o v e r n o d o E s t a d o , e n t r e o u t r a s c o i s a s , a " c o n c e s s ã o d e 

l o t e s d e 3 . 6 0 0 h e c t a r e s c a d a u m , a t é o m á x i m o d e 1 5 , g r a t u i t a m e n t e " , p a r a " a b r i r o s 

p o r t o s n o r i o P a r a n á , n e c e s s á r i o s a o s e u m o v i m e n t o " ( C o r r ê a F i l h o , 1 9 2 5 : 4 8 ) . 
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q u e r p e l a N o r o e s t e , p o r P o r t o E s p e r a n ç a o u p o r S a n t o s , q u e r 

p e l o b a i x o P a r a n á " (A questão do matte, 1 9 1 2 : 3 0 - 3 1 ) . 

O m e s m o e r a d i t o , n u m t e x t o i g u a l m e n t e e s c r i t o e m 1 9 1 2 , p o r 

o u t r o d e f e n s o r d o f r a c i o n a m e n t o d o s e rva is . C o m a c o n s t r u ç ã o d a 

N o r o e s t e , " f e l i z m e n t e , d e s a p a r e c e r a m as d i f i cu ldades p a r a o e s t a b e ­

l e c i m e n t o d e b o a s v ias d e c o m u n i c a ç ã o m e d i a n t e p o u c o d i s p ê n -

d i o " , d i z es te a u t o r , c o m p l e t a n d o : 

" P o r m e i o d a n a v e g a ç ã o fácil q u e o f e r e c e m o s r i o s P a r a n á e 

seus a f l u e n t e s q u e s u l c a m a s t e r r a s d o [ p l a n a l t o d o ] A m a m b a i , 

p o d e - s e l eva r o s seus p r o d u t o s a N o r o e s t e o u a o B a i x o P a r a n á , 

p o r i n t e r m é d i o d e u m a c u r t a l i n h a fé r rea i n d u s t r i a l q u e c o n t o r ­

n e o Sa l to G u a í r a " ( B r a n d ã o J ú n i o r , 1 9 1 4 : 4 2 8 ) . 

Vale n o t a r q u e B r a n d ã o Jr . d e f e n d e e n f a t i c a m e n t e o p a p e l q u e , na 

h i p ó t e s e d o r e f e r i d o f r a c i o n a m e n t o , ser ia e x e r c i d o pe los c o m e r c i a n ­

tes, t a n t o n a e x p o r t a ç ã o d a e rva c o m o n o a b a s t e c i m e n t o d o s n o v o s 

p r o d u t o r e s : " e x p o r t a d o r e s n ã o fal tam, d e s d e q u e s e trata d u m a m e r ­

c a d o r i a d e c o n s u m o c e r t o , c o m o a c o n t e c e c o m o n o s s o m a t e " , d iz 

ele , a c r e s c e n t a n d o : 

" A e x p o r t a ç ã o c o m p e t e a o c o m é r c i o , a q u e m i n c u m b e o p a p e l 

de i n t e r m e d i á r i o e n t r e o p r o d u t o r e o c o n s u m i d o r . E no caso do 

m a t e , o c o m é r c i o , c e r t o , n ã o s e de ixa rá p r e t e r i r , p o r q u e n i n g u é m 

p o d e r á p r e e n c h e r esta f u n ç ã o c o m m a i s v a n t a g e m q u e e l e " (op. 

c i t . : 4 2 9 ) . 2 1 

Ass im, p o d e - s e d e d u z i r q u e t e n d e r i a a c rescer , nes ta p e r s p e c t i v a , 

a v i n c u l a ç ã o e n t r e a z o n a e r v a t e i r a e os m e r c a d o s f o r n e c e d o r e s 

pau l i s tas : e m casos c o m o o d o m a t e , s e g u n d o B r a n d ã o J r . , " o c o ­

m é r c i o l i m i t a - s e , q u a s e s e m p r e , a u m l u c r o m u i t o i n s i g n i f i c a n t e , 

a c o n t e c e n d o m u i t a vez não pretender outra recompensa além do forneci­

mento de mercadorias de consumo aos vendedores de produtos a exportar" 

(id., ibid.; g r i fos n o s s o s ) . 

2 1 V ê - s e q u e ta l p e r s p e c t i v a p a r e c e a p o i a r a t e s e d e G i l b e r t o L u i z A l v e s ( 1 9 8 4 ) , s e g u n d o 

a q u a l s e r i a m o s c o m e r c i a n t e s m a t o - g r o s s e n s e s o s p r i n c i p a i s a d v e r s á r i o s d a p o s i ç ã o 

m o n o p o l i s t a d a Mate ( q u e , p e l o s e u p o r t e , p r e s c i n d i a d e t e r c e i r o s e m s u a s a t i v i d a d e s 

d e e x p o r t a ç ã o e a b a s t e c i m e n t o ) . 
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Sabe-se q u e , a pa r t i r de 1 9 1 5 , c o m e ç a r i a e f e t i v a m e n t e a desgastar-

se o m o n o p ó l i o da Mate: a legis lação m a t o - g r o s s e n s e passaria a g a r a n ­

tir, aos posse i ros es tabe lec idos na área das ant igas concessões da C o m ­

p a n h i a , a " p r e f e r ê n c i a para a q u i s i ç ã o " d o s respec t ivos t e r r e n o s ( C o r r ê a 

F i lho , 1 9 2 5 : 8 3 - 8 6 ) , t o r n a n d o a e x p l o r a ç ã o erva te i ra e f e t i vamen te mais 

acessível a p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s . C o n t u d o , a e m p r e s a m a n t e r i a 

a inda , nas t rês décadas segu in tes , u m a p o s i ç ã o f r a n c a m e n t e d o m i n a n ­

te , n o â m b i t o d a e c o n o m i a e rva te i ra d o S M T — d e m o d o q u e , a o q u e 

t u d o ind ica , o a p r o v e i t a m e n t o da n a v e g a ç ã o pe la bac ia do A l t o Pa raná 

seria l a r g a m e n t e c o n c e n t r a d o pe l a p r ó p r i a Mate. 

A C o m p a n h i a , de fato, l o g o fez u s o de sua au to r i zação de 1909 — 

e m b o r a seu p o r t o p r inc ipa l n ã o t e n h a s ido loca l izado e x a t a m e n t e n a 

foz do I g u a t e m i , mas um p o u c o a j u s a n t e , e j á na m a r g e m esquerda do 

Paraná : seria o p o r t o Mojoli, d e p o i s c h a m a d o Guaíra, e s tabe lec ido em 

1910 , p o u c o ac ima das Sete Q u e d a s . Assim, j á em 1914 registrava-se: 

" [ . . . ] o m a t e é l e v a d o em ca r re t a s , p u x a d a s a b o i s , dos r a n c h o s 

p a r a d i f e r en t e s p o r t o s n o s r i o s A m a m b a i e I g u a t e m i , [ sendo] nesses 

p o r t o s c a r r e g a d o e m chalanas q u e são r ebocadas p o r p e q u e n a s lanchas 

a v a p o r a t é o M o j o l i , s i t u a d o à m a r g e m e s q u e r d a do r i o P a r a n á , j á 

n o E s t a d o d o m e s m o n o m e . N e s s a l o c a l i d a d e t r a n s p o r t a - s e o m a t e 

p a r a p e q u e n o s v a g o n e t e s q u e são l e v a d o s n u m a v i a D e c a u v i l l e 

d e 5 0 k m d e ex tensão até u m p o r t o n o B a i x o - P a r a n á , o n d e o s vapores 

o r e c e b e m para c o n d u z i - l o a B u e n o s Ai re s" (A indústria..., 1914 :255) . 

A v ia f é r rea a c i m a m e n c i o n a d a , d e s t i n a d a a c o n t o r n a r as g r a n d e s 

q u e d a s q u e s e p a r a v a m o A l t o P a r a n á do c u r s o i n f e r i o r do r i o , é a p r e ­

c o n i z a d a p o r B r a n d ã o Jr . — a q u a l foi, no e n t a n t o , c o n s t r u í d a pe la p r ó p r i a 

Mate, p a r a seu u s o par t icu la r . Es ta v ia c h e g a r i a a t e r ma i s de 60 km de 

e x t e n s ã o , p e r c o r r e n d o o t e r r i t ó r i o p a r a n a e n s e de G u a í r a a té o c h a m a d o 

P o r t o M e n d e s , a b a i x o das q u e d a s . N o S M T , a n a v e g a ç ã o e x p a n d i u - s e 

pa ra i n ú m e r o s r io s , m e s m o s e c u n d á r i o s , s e m p r e c o n v e r g i n d o pa ra o 

p o r t o d e G u a í r a . O m e m o r i a l i s t a H é l i o Sere jo n o t a q u e a C o m p a n h i a 

lançava m ã o d e t o d o s o s m e i o s d e t r a n s p o r t e f l u v i a l , c o m o " b a t e l õ e s , 

canoas , r e b o c a d o r e s , chatas , b a r c o s m o v i d o s a l e n h a , ó l e o , gasol ina e 

v a p o r e s m i s t o s " . Tais e m b a r c a ç õ e s " p e n e t r a v a m o s r i o s c o m c o n d i ç ã o 

ace i tável d e n a v e g a b i l i d a d e para , l o g o d e p o i s , e n t r a r e m e m u m a f luen te 

o n d e , cada c u r v a e a ga lhada d e b r u ç a d a sob re as águas , s igni f icavam 

v e r d a d e i r o t o r m e n t o " (Serejo , 1 9 8 6 : 6 6 ) . A e m p r e s a t e r i a m e s m o p r o ­

m o v i d o e s t u d o s c o m vistas a d e l i n e a r o s t ipos m a i s a p r o p r i a d o s de 
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e m b a r c a ç õ e s : " T é c n i c o s , d e B u e n o s Ai res , o u v i n d o o s práticos d a r e g i ã o , 

d e s e n h a v a m o s ma i s va r i ados t i p o s d e e m b a r c a ç ã o " . M e s m o ass im, e m 

t r e c h o s d e n a v e g a ç ã o ma i s difíci l , p e l a p o u c a p r o f u n d i d a d e d o s r i o s , 

era p r e c i s o l a n ç a r m ã o d o molinete, " u m g u i n c h o c u j o c a b o d e a ç o e ra 

a m a r r a d o e m á r v o r e r e s i s t e n t e " e q u e , p o s t o e m f u n c i o n a m e n t o , " i a 

e n r o l a n d o o c a b o de a ç o , c o m o q u e ar ras tava a e m b a r c a ç ã o " , n u m 

" t r a b a l h o d u r í s s i m o " ( i d . : 7 9 - 8 1 ) . 

A j u l g a r pe las i n f o r m a ç õ e s d e u m e s t u d o d a C o m i s s ã o M i s t a B r a s i l -

E s t a d o s U n i d o s , a Mate t e r i a c h e g a d o a c r i a r u m a n o v a e m p r e s a , v o l t a d a 

e s p e c i f i c a m e n t e à n a v e g a ç ã o . D e fa to , es te e s t u d o regis t ra q u e , e m 1 9 5 3 , 

o t r a n s p o r t e f luvial era e x e r c i d o no A l t o P a r a n á " p o r duas g r a n d e s e v á ­

rias p e q u e n a s c o m p a n h i a s d e n a v e g a ç ã o " : u m a das g r a n d e s era o S N B P , 

e a o u t r a — "a m a i o r d e l a s " — era "a C i a . N a v e g a ç ã o São P a u l o - P a r a n á , 

L t d a . [...] p r o p r i e d a d e da M a t e L a r a n g e i r a " . S e g u n d o a m e s m a f o n t e , a 

r e fe r ida c o m p a n h i a " t e m a t u a l m e n t e 1 9 barcaças e o i t o r e b o c a d o r e s 

(sete d o s qua i s a c i o n a d o s a m o t o r D ie se l ) e p r e t e n d e a d q u i r i r m a i s t rês 

ba rcaças e u m r e b o c a d o r D i e s e l " ; a l é m d is to , pos su í a ( e m P r e s i d e n t e 

E p i t á c i o , p e l o q u e s e d e d u z ) " a ú n i c a ins ta lação p a r a r epa ros e x i s t e n t e 

n a r e g i ã o e q u e cons i s t e e m u m a ca r r e i r a p e q u e n a (de 3 0 p o r 5 m e t r o s ) 

e p e q u e n a s of ic inas m e c â n i c a s " ( C M B E U , 1 9 5 3 : 1 8 ) . 2 2 

O s p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s , p o r seu t u r n o , p a r e c e m h a v e r - s e u t i ­

l i zado e m g r a n d e m e d i d a dos t r a n s p o r t e s te r res t res , e m carre tas e , d e p o i s , 

c a m i n h õ e s , pe los quais ( n u m n o t á v e l e x e m p l o d e a r t i cu lação i n t e r m o d a l ) 

sua e r v a e ra l evada até N o r o e s t e , a C a m p o G r a n d e o u A q u i d a u a n a , d e 

o n d e segu ia p a r a P o r t o E s p e r a n ç a e , da í , p e l o r i o P a r a g u a i , p a r a a A r ­

g e n t i n a (cf. Q u e i r o z , 1 9 9 9 : 4 0 7 - 4 1 0 ) . Tal s o l u ç ã o , q u e c o n f i g u r a u m a 

f l ag ran te n e g a ç ã o das e spe rançosas p r ev i sões d e 1 9 1 2 , p a r e c e e x p l i c a r -

s e p e l o m o n o p ó l i o e x e r c i d o p e l a Mate no s e r v i ç o de t r a n s p o s i ç ã o das 

Se t e Q u e d a s : p a r a a q u e l e s q u e n ã o dese ja s sem s u b m e t e r - s e a es te m o ­

n o p ó l i o , a u t i l i z ação d a bac ia d o A l t o Pa raná , c o m o m e i o d e e x p o r t a ç ã o 

d a e rva , i m p l i c a r i a e m u m p é r i p l o a i n d a ma i s de sgas t an t e q u e o t r âns i t o 

pe la N O B e p e l o r i o Pa r agua i . T h e ó p h i l o d e A n d r a d e , p o r e x e m p l o , 

assim s e refer ia , e m 1 9 4 1 , aos e rva t e i ro s 

" [ . . . ] q u e t r a b a l h a m nas m a r g e n s d o I g u a t e m i e d o A m a m b a i e q u e 

2 2 C a r r e i r a é u m a " r a m p a d e m a d e i r a o u d e a l v e n a r i a , o n d e s e c o n s t r o e m o u m o n t a m 

n a v i o s o u e m b a r c a ç õ e s m i ú d a s , o u p a r a o n d e s e i ç a m p e q u e n o s n a v i o s o u e m b a r ­

c a ç õ e s m i ú d a s p a r a r e p a r o s , l i m p e z a d e c a s c o , e t c . " (cf. d i c i o n á r i o Aurélio). C a b e n o ­

t a r q u e t a m b é m F i g u e i r e d o ( 1 9 6 8 : 3 8 ) m e n c i o n a o estaleiro d a C i a . M a t e e m E p i t á c i o . 
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d e s e j a m e n v i a r e e n v i a m o s e u p r o d u t o , d i r e t a m e n t e , ao m e r c a d o 

do P r a t a " [...] " P a r a l á c h e g a r , p o r é m , t ê m q u e ' fazer a vo l t a ao 

m u n d o ' . O m a t e é r e m e t i d o p a r a P r e s i d e n t e E p i t á c i o , r e a l i z a n d o 

u m p e r c u r s o d e 3 0 0 e m a i s q u i l ô m e t r o s , r i o a c i m a . D a l i , s e g u e 

[...] p a r a S a n t o s [...]. De S a n t o s , é l evado , e n t ã o , p o r v ia m a r í t i m a 

[...] a B u e n o s Aires . São , ao t o d o , 3 . 7 0 0 q u i l ô m e t r o s " ( 1 9 4 1 : 1 0 4 ) . 

M e s m o assim, tal v ia era u t i l izada: " p a s s a m a n u a l m e n t e p o r P re s i ­

d e n t e E p i t á c i o 6 0 0 . 0 0 0 qu i los d e m a t e " , regis tra A n d r a d e (p. 1 0 5 ) . 2 3 

Para este mis te r , u t i l i zavam-se , a l é m das e m b a r c a ç õ e s da C o m p a n h i a 

de V i a ç ã o , ou t r a s , p e r t e n c e n t e s a " p a r t i c u l a r e s " . De fato, é i m p o r t a n t e 

regis t rar a q u i a p e r m a n ê n c i a , n o p e r í o d o c o n s i d e r a d o , d e u m a n a v e ­

gação " i r r e g u l a r " — h e r a n ç a , p e l o m e n o s em p a r t e , das ant igas a t iv ida­

des , p r eex i s t en t e s ao a d v e n t o das empresa s capitalistas. Ass im, A n d r a d e 

d i s t i ngue n o A l t o Paraná , a l é m d o s " s i s t emas" d a C o m p a n h i a d e V i a ­

ç ã o e da Mate, um terce i ro , " p a r t i c u l a r " : 

" C o m o s i s t ema p a r t i c u l a r , c lass i f icamos a n a v e g a ç ã o feita e m 

p i rogas , igar i tés , ba t e lõe s e l anchas , m a n t i d o s p o r pessoas isoladas. 

Estas, o r a são simples pescadores ou caçadores [...] q u e l e v a n t a m os 

seus r a n c h o s miseráveis e n ô m a d e s nas bar rancas da c o r r e n t e e l evam 

para os ' p o r t o s ' [...] os pa rcos p r o d u t o s do seu t r aba lho ; o ra os raros 

p o s s e i r o s , q u e t e n t a m a a g r i c u l t u r a nas t e r r a s m a r g i n a i s ; o r a o s 

' hab i l i t ados ' , 2 4 q u e e x t r a e m m a t e p o r con ta p r ó p r i a n o s ervais nativos; 

ora, enf im, o s t r anspor tadores de gado , q u e e x p l o r a m balsas, em q u e 

t r a z e m r e b a n h o s de M a t o Gros so para S. P a u l o e Paraná , seja para 

engorda , nas invernadas , seja para en t rega imed ia ta aos a ç o u g u e s dos 

p o n t o s j á p e n e t r a d o s , à m a r g e m esquerda d o g r a n d e r i o " (Andrade , 

1 9 4 1 : 7 6 - 7 7 ) . 

V a l e s a l i e n t a r q u e ta l c i f ra e r a , r e l a t i v a m e n t e , m u i t o p o u c o s i g n i f i c a t i v a , t e n d o - s e 

e m v i s t a q u e , n o q ü i n q ü ê n i o 1 9 3 6 - 1 9 4 0 , M a t o G r o s s o e x p o r t o u u m a m é d i a a n u a l 

d e 1 2 . 1 4 9 t o n e l a d a s d e e r v a - m a t e e q u e , n o m e s m o p e r í o d o , a m é d i a a n u a l d e e r v a 

t r a n s p o r t a d a p e l a N o r o e s t e fo i d e 4 . 2 0 0 t o n e l a d a s (cf. d a d o s e m Q u e i r o z , 1 9 9 9 ) . 

A o q u e p a r e c e , o a u t o r u s a a q u i d e m o d o i m p r ó p r i o e s t a e x p r e s s ã o , h a j a v i s t a q u e 

o s " h a b i l i t a d o s " n ã o e r a m p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s d a C o m p a n h i a M a t e , p r o p r i e ­

t á r i o s d e s e u s p r ó p r i o s e r v a i s — s e n d o , a o c o n t r á r i o , e m p r e i t e i r o s d a e m p r e s a , f r e q ü e n ­

t e m e n t e p o r e la f i n a n c i a d o s , e q u e d e v i a m e n t r e g a r a e l a s u a p r o d u ç ã o (cf., p . e x . , 

S e r e j o , 1 9 8 6 : 1 6 3 , 1 8 8 - 1 8 9 ) . 
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S e g u n d o o au to r , t ra tava-se a í de " u m a navegação a i n d a p r imi t iva , 

s e m r e g u l a r i d a d e e s e g u r a n ç a " — q u e , "se p r e s t o u se rv iços nas épocas 

d a p e n e t r a ç ã o [...], h o j e n ã o m a i s o fe rece g r a n d e s poss ib i l i dades d e 

d e s e n v o l v i m e n t o à região. A p e n a s auxilia a navegação r egu l a r " (id.:77). 

Se a v i n c u l a ç ã o c o m a r e d e paulista de t ranspor tes , p r o v i d a pe la n a ­

vegação, c h e g o u a servir a té m e s m o à e x p o r t a ç ã o da e r v a - m a t e , p a r ece 

ce r to , n o e n t a n t o , q u e esta v i n c u l a ç ã o foi efetiva, s o b r e t u d o n o abas ­

t e c i m e n t o das regiões ervateiras c o m gêneros de c o n s u m o . A este res ­

pe i to , no t a - se , aliás, q u e a p r ó p r i a C o m p a n h i a Mate e f e t u o u um giro em 

d i reção a São Pau lo . De fato, a empresa , q u e i n i c i a lmen te abastecia seus 

vastos d o m í n i o s c o m g ê n e r o s m a n u f a t u r a d o s e a l i m e n t o s i m p o r t a d o s 

pela via do es tuár io p la t ino , passaria mais tarde a supr i r - se , p e l o m e n o s 

em par te , via P res iden te Ep i t ác io , p o n t a dos t r i lhos da So rocabana . 

N ã o p a r e c e c laro o m o m e n t o a p a r t i r de q u a n d o se ver i f ica tal giro 

( e m b o r a s e saiba q u e j á e m 1 9 2 9 o s d o c u m e n t o s d a e m p r e s a m e n c i o ­

n a v a m o "pes soa l d o s e s c r i t ó r i o s de S ã o P a u l o e P r e s i d e n t e E p i t á c i o " , 

cf. B i a n c h i n i , 2 0 0 0 : 1 3 8 ) . Seja c o m o for, e le é e x p r e s s a m e n t e r e f e r i d o 

n a d é c a d a d e 1 9 4 0 : N e l s o n W . S o d r é , d e p o i s d e n o t a r q u e a n a v e g a ç ã o 

da bac i a do P a r a n á serv ia à e m p r e s a pa ra a e x p o r t a ç ã o da e r v a - m a t e , 

a c r e scen ta : " e , o q u e é m a i s i m p o r t a n t e , se rve a o p r o v i m e n t o d a C o m ­

p a n h i a d e t o d a e spéc ie d e r e c u r s o s , c a r r e a d o s a t ravés d a es t rada d e f e r ro 

S o r o c a b a n a a té P o r t o E p i t á c i o " ( S o d r é , 1 9 4 7 : 7 4 ) . 2 5 

A es te r e spe i t o , c a b e o b s e r v a r q u e está a i n d a p e n d e n t e de ve r i f i cação 

a m e d i d a e m q u e a C o m p a n h i a Mate c h e g o u a c o n s t i t u i r , n o S M T , u m 

a u t ê n t i c o enc lave ( e m b o r a seja s a b i d o q u e esta e m p r e s a ut i l izava pessoa l 

m a j o r i t a r i a m e n t e e s t r a n g e i r o e des t inava ao e x t e r i o r sua p r o d u ç ã o ) . 

E m o u t r a s palavras , e s t ão p o r ser mais b e m c o n h e c i d a s a s e v e n t u a i s 

r e l ações e n t r e a e m p r e s a e p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s de g ê n e r o s a l i ­

m e n t í c i o s e o u t r o s , e s t a b e l e c i d o s n o e x t r e m o sul d o S M T , b e m c o m o o 

e v e n t u a l f o r n e c i m e n t o a t e r c e i r o s ( c o m e r c i a n t e s o u c o n s u m i d o r e s 

finais) d e g ê n e r o s d e c o n s u m o i m p o r t a d o s p e l a C o m p a n h i a . 

É c e r t o que , c o m o n o t o u T. A n d r a d e , a navegação exerc ida pela Mate, 

ao c o n t r á r i o da efetuada pe la C o m p a n h i a de Viação , n ã o se caracterizava 

c o m o u m serv iço p ú b l i c o : " É par t icular . Serve a o t r anspor t e d o p r o d u t o 

2 5 T h e ó p h i l o d e A n d r a d e t r a z a i n d a u m o u t r o i n d í c i o d a v i n c u l a ç ã o e n t r e a á r e a 

e r v a t e i r a e o E s t a d o d e S ã o P a u l o : a C o m p a n h i a M a t e p r e s t a a o s e u p e s s o a l , e s c r e v e 

e l e , a s s i s t ê n c i a m é d i c a e h o s p i t a l a r , s e n d o q u e , q u a n d o n e c e s s á r i o , " o s d o e n t e s s ã o 

t r a n s f e r i d o s , d o s h o s p i t a i s d e G u a í r a o u C a m p a n á r i o , p a r a o s d e P r e s i d e n t e P r u d e n t e " 

( O P . c i t . : 1 2 5 ) . 
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q u e a e m p r e s a exp lo ra e ao do seu pessoal" . M a s o m e s m o a u t o r assi­

nala q u e ela " a t e n d e t a m b é m a o tráfego p ú b l i c o " , e m b o r a " s e m o b r i ­

gação con t r a tua l , p e r a n t e o E s t a d o " (Andrade , 1941 :79 ) . Assim, parece 

haver ind icações de q u e a s at ividades de navegação da C o m p a n h i a , no 

c o n c e r n e n t e ao t r a n s p o r t e de g ê n e r o s de c o n s u m o a par t i r de P res i ­

d e n t e Ep i t ác io , a t e n d i a m a u m n ú m e r o re la t ivamente e levado d e p e s ­

soas, l igadas ou n ã o , direta ou i n d i r e t a m e n t e , aos t rabalhos da erva. 

Serejo, p o r e x e m p l o , r e f e r i ndo - se à inf luência po l í t i ca da Mate em 

M a t o Grosso , c o m e n t a q u e ela n ã o teve d i f icu ldade e m " f o r m a r u m 

e l e i t o r a d o o b e d i e n t e e d i s c i p l i n a d o " , p r e c i s a m e n t e p e l o fato de q u e 

"comerciava, desta ou daque la f o r m a , c o m u m a leg ião imensa de sulinos, 

fazendei ros , c o m e r c i a n t e s , e rva te i ros p r o p r i e t á r i o s d e ervais, v e n d e d o ­

res de costo, p e q u e n o s industr ia is e ag r i cu l t o r e s " (Serejo, 1986 :37 ; grifos 

do or ig ina l ) . T a m b é m o "di f icul toso avanço f luv ia l" , real izado pela C o m ­

panhia , te r ia p r o d u z i d o "a t é c e r t o p o n t o resul tados bené f i cos" , p r o p o r ­

c i o n a n d o " a o h o m e m d o erval, a o afazendado, a o p e q u e n o cr iador , a o 

aventure i ro q u e chegava, e ao masca te par lador , um m e i o de se c o m u ­

n i c a r e m c o m o u t r o s da reg ião de escassa dens idade demográ f i ca " (id.:66-

67 ; grifos do or ig ina l ) . En f im , o m e s m o a u t o r registra q u e , na década de 

1930 , a C o m p a n h i a contava , a l é m de seus " 1 8 mi l t r aba lhadores" , c o m 

" 1 0 mi l pessoas ' d e p e n d e n t e s ' , p o r razões comerc i a i s " (id.:95). D o m e s m o 

m o d o , Jo sé de M e l o e Silva registrava, em 1 9 4 8 , q u e as embarcações da 

Mate, ao v o l t a r e m de Gua í ra , 

"[ . . . ] e m q u a l q u e r a l tura d o [r io] Paraná , r e c e b e m p o r m e i o d e b a l d e a -

ção , d e ou t r a s e m b a r c a ç õ e s q u e v ê m d e P o r t o E p i t á c i o , a s m e r c a d o r i a s 

ali t razidas pe los t r i lhos d a S o r o c a b a n a . O s ba rcos p e n e t r a m n o v a m e n ­

t e n o s o m b r i o das águas d o s a f luen tes e v ã o d i s t r ibu í - l a s p o r t o d o s 

os p o r t o s d o s c i t ados r io s , a r r o i o s e i g a r a p é s " (Silva, 1 9 4 8 : 6 4 ) . 

P a r e c e ass im inegáve l a i m p o r t â n c i a do c o n j u n t o das a t iv idades de 

n a v e g a ç ã o a t é a q u i m e n c i o n a d a s — i m p o r t â n c i a e v i d e n c i a d a p e l o m o d o 

c o m o a C o m i s s ã o M i s t a B r a s i l - E s t a d o s U n i d o s s e refer ia , em 1 9 5 3 , a 

P r e s i d e n t e E p i t á c i o : 

" S u a p r i n c i p a l i m p o r t â n c i a de r iva d e sua s i t u a ç ã o d e t e r m i n a l 

f e r r o v i á r i o e p o r t o de r i o , s e r v i d o s pe la S o r o c a b a n a e p o r v a p o r e s e 

balsas q u e t r a n s p o r t a m g a d o e m a d e i r a de M a t o G r o s s o e g r a n d e s 

e x p o r t a ç õ e s de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s e a r t igos m a n u f a t u r a d o s p a r a 

c o n s u m o d o o e s t e " ( C M B E U , 1 9 5 3 : 1 6 ) . 
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C o n v é m , e n t r e t a n t o , q u e s e c u i d e d e ev i t a r u m a s u p e r e s t i m a ç ã o d o 

v u l t o d e tais a t i v idades . D e fa to , e m 1 9 3 4 ass inalava-se q u e a n a v e g a ç ã o 

d o r i o P a r a n á , n a p a r t e q u e in teressava a o sul d e M a t o G r o s s o , es tava 

apenas " i n i c i a d a " ( A . A n d r a d e , 1 9 3 4 : 1 5 7 ) . E m 1 9 3 6 , u m a a u t o r a registrava 

q u e e ra def ic i t á r ia a l i n h a " S . P a u l o - G u a í r a " , m a n t i d a pe l a C o m p a n h i a 

d e V i a ç ã o , d e m o d o q u e esta r eceb i a u m a s u b v e n ç ã o g o v e r n a m e n t a l , 

d e s t i n a d a a ev i t a r q u e s e i n t e r r o m p e s s e " a l i gação c o m este p o n t o l o n ­

g í n q u o d o p a í s " : t ra tava-se a í d e " u m t r a n s p o r t e d e tal m a n e i r a d i m i n u t o , 

q u e r e m passage i ros q u e r e m cargas , q u e o G o v e r n o a c h o u c o n v e n i e n t e 

s u b v e n c i o n á - l a a f im de q u e a c o m p a n h i a n ã o ret i rasse a l i n h a " ( S o u z a , 

1 9 3 6 : 3 3 - 3 4 ) . 2 6 D o m e s m o m o d o , r e f e r i n d o - s e à á rea d e a t u a ç ã o d a 

C o m p a n h i a Mate, S o u z a escreve : 

" A l é m d o m a t e n e n h u m o u t r o p r o d u t o a g r í c o l a o u m a n u f a t u r a d o 

saiu des ta z o n a d e M a t o Gros so . A i m p o r t a ç ã o t a m b é m é m u i t o d i ­

m i n u t a . A l é m da gaso l ina e de a lguns p r o d u t o s a l i m e n t í c i o s , a a g ê n c i a 

fiscal d e M a t o G r o s s o n ã o r e g i s t r o u p a s s a g e m d e ma i s n a d a " (op. 

c i t . :38) . 

T a m b é m N e l s o n W. S o d r é — r e f e r i n d o - s e , ao q u e p a r e c e , a t o d a a 

n a v e g a ç ã o e n ã o a p e n a s à da C o m p a n h i a Mate — avaliava q u e o " e s t a d o 

a tua l d a t o n e l a g e m d e t r a n s p o r t e " de ixava " m u i t o a dese j a r " : " a s p o u c a s 

c e n t e n a s d e t o n e l a d a s to ta i s d e c a p a c i d a d e d e ca rga d a frota e m u s o são 

u m a q u a n t i d a d e m í n i m a e n ã o c o r r e s p o n d e m a o q u e p o d e m o f e r e c e r 

o P a r a n á e seus a f luen tes c o m o via de c o m u n i c a ç õ e s " ( S o d r é , 1 9 4 7 : 7 4 ) . 

M a i s t a r d e , e n f i m , r e f e r i n d o - s e j á aos s e r v i ç o s d o S N B P , o u t r o a u t o r 

assinalava q u e "a q u a n t i d a d e de ca rga t r a n s p o r t a d a é a i n d a p e q u e n a [...] 

p o d e n d o ser t a x a d a de ins ign i f i can te no A l t o P a r a n á — a p e n a s 1 7 . 5 5 4 t 

n o a n o d e 1 9 5 1 " (Fonseca , 1 9 5 5 : 1 3 3 ) . 

P o d e - s e , a s s im, s u p o r q u e tal s i t u a ç ã o t e n h a c o n t r i b u í d o p a r a a 

es ta t ização d o s se rv iços d e n a v e g a ç ã o d a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o , p o r 

m e i o d o j á r e f e r i d o S N B P , 2 7 e m b o r a s e saiba q u e u m a das p r inc ipa i s 

razões a legadas pa ra a c r i a ção des te ó r g ã o foi o fato de ser p r a t i c a m e n -

2 6 T a m b é m T . d e A n d r a d e r e g i s t r a q u e a C o m p a n h i a r e c e b i a d o g o v e r n o f e d e r a l u m a 

" p e q u e n a s u b v e n ç ã o a n u a l " , n o v a l o r d e 1 5 0 c o n t o s , p e l a q u a l s e o b r i g a v a a f a z e r , 

s e m a n a l m e n t e , a l i n h a d e P r e s i d e n t e E p i t á c i o a G u a í r a ( 1 9 4 1 : 7 8 ) . 

2 7 E s t e ó r g ã o a s s u m i u t a m b é m a s l i n h a s d o Lloyd Brasileiro, e n t r e o R i o d e J a n e i r o e 

M a t o G r o s s o , v i a e s t u á r i o p l a t i n o , t a n t o q u e s u a s e d e f o i e s t a b e l e c i d a n a c i d a d e d e 

C o r u m b á . 
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te i n e x i s t e n t e a navegação brasi le i ra no M é d i o Paraná , isto é , o t r e c h o 

a b a i x o das Se t e Q u e d a s — o n d e , pa ra despres t íg io e p r e j u í z o dos i n t e ­

resses nac iona i s brasi le i ros , s e g u n d o os analistas da é p o c a , i m p e r a v a a 

n a v e g a ç ã o de b a n d e i r a a r g e n t i n a (cf. Silva, 1 9 7 0 ; A n d r a d e , 1941:passim). 

A l é m dis to , c o m o j á foi r e f e r ido , capitais a lemães se faz iam presen tes 

n a re fe r ida e m p r e s a , e m p l e n a é p o c a d e a l i n h a m e n t o d o Brasil c o m 

o s A l i a d o s n a S e g u n d a G u e r r a . A s s i m , e m 1 9 4 3 - 1 9 4 4 , f o r a m 

e n c a m p a d o s ( m e d i a n t e i n d e n i z a ç ã o ) e t ransfer idos ao S N B P o m a t e ­

rial f l u t u a n t e e as insta lações do P o r t o T ib i r i çá , an tes p e r t e n c e n t e s à 

C o m p a n h i a d e V i a ç ã o . 2 8 F o r a m i g u a l m e n t e e n c a m p a d o s b e n s d a C o m ­

p a n h i a Mate — no caso, os r e l a c i o n a d o s à t r anspos ição das Se te Q u e ­

das: " a Es t r ada d e F e r r o G u a í r a - P o r t o M e n d e s , ins ta lações p o r t u á r i a s 

de G u a í r a e P o r t o M e n d e s , e t odas as d e p e n d ê n c i a s j u lgadas necessá ­

rias à e x p l o r a ç ã o do se rv iço da es t rada de f e r r o " ( D r u m o n d , 1 9 5 5 : 1 -

2) . D e s t e m o d o , o S N B P deve r i a ficar hab i l i t ado a p r o m o v e r , de m o d o 

i n t e g r a d o , a navegação brasi leira t a n t o no A l t o c o m o no M é d i o Paraná . 

A s s i m , ressa lvado o r i s co da s u p e r e s t i m a ç ã o , c r e m o s ser poss íve l 

a f i rmar , e m vista d o q u e j á foi d i t o , q u e a n a v e g a ç ã o d o s a f luen tes su l -

m a t o - g r o s s e n s e s d o A l t o P a r a n á d e s e m p e n h o u , d e t o d o m o d o , u m 

s ignif ica t ivo p a p e l n a i n t e g r a ç ã o d o S M T a o m e r c a d o n a c i o n a l . 

Na v e r d a d e , esta navegação m a n t e v e cer ta i m p o r t â n c i a a t é a d é c a d a 

de 1 9 6 0 , c o m o pa r t e do p r o c e s s o de a v a n ç o das frentes pioneiras p e l o 

S M T , s o b r e t u d o no e x t r e m o sul des ta r eg ião (isto é , a área h i s t o r i c a ­

m e n t e c o r r e s p o n d e n t e à e c o n o m i a ervate i ra) . J á e m 1 9 3 6 S o u z a assi­

nalava q u e " o aspec to e c o n ô m i c o d o r i o Pa raná e n t r e U r u b u p u n g á e 

G u a í r a , a p e s a r d e seu e s t a d o l a t e n t e , faz s en t i r b e m n i t i d a m e n t e a 

p e n e t r a ç ã o pau l i s ta , q u e j á a l c a n ç o u suas m a r g e n s " . A s s i m , e m b o r a 

r e f e r i n d o - s e e s s e n c i a l m e n t e a o l a d o pau l i s t a — o n d e u m a " g r a n d e 

C o m p a n h i a " j á estava " r e p a r t i n d o a s ter ras e m p e q u e n o s lo tes , v e n ­

d e n d o - a s a e m i g r a n t e s das r eg iões em crise e c o n ô m i c a de S . Pau lo , de 

M i n a s e o u t r o s E s t a d o s " — a a u t o r a registra q u e "o r io , ne s t e caso, é o 

p o n t o d e a p o i o d o m o v i m e n t o expans ion i s t a " (op. c i t . :32) . N e s t a é p o ­

ca, t a m b é m a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o (que , c o m o v i m o s , era u m a g r a n -

2 8 C a b e n o t a r q u e , p e l o m e s m o d e c r e t o , e f e t u o u - s e t a m b é m a e n c a m p a ç ã o d e b e n s d e 

c e r t a Empresa Transparaná Ltda., e m q u e , i g u a l m e n t e , e s t a r i a m p r e s e n t e s c a p i t a i s a l e ­

m ã e s , m a s s o b r e a q u a l a i n d a n ã o p u d e m o s o b t e r m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s (cf. D r u m o n d , 

1 9 5 5 : 1 ) . N o t e - s e t a m b é m q u e a C o m p a n h i a d e V i a ç ã o S ã o P a u l o - M a t o G r o s s o c o n ­

t i n u o u a e x i s t i r - l i m i t a d a , c e r t a m e n t e , a o s s e u s d e m a i s r a m o s d e a t u a ç ã o ; s e g u n d o 

e s c r e v e u A b r e u e m 1 9 7 6 , a e m p r e s a , a i n d a e n t ã o , s e m a n t i n h a n a f a m í l i a B a t a (p. 2 1 3 ) . 
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d e p r o p r i e t á r i a d e t e r ras ) e s t ava - se d e d i c a n d o a o a s s e n t a m e n t o d e 

c o l o n o s ( id . :34) . A l v a n i r d e F i g u e i r e d o , p o r e x e m p l o , r e f e r e - s e aos 

" g r a n d e s l o t e a m e n t o s " f o r m a d o s , n o S M T , p o r esta C o m p a n h i a — 

e m b o r a r e s t r i n g i n d o tais in ic ia t ivas , a o q u e p a r e c e , a o p e r í o d o e m 

q u e a e m p r e s a j á hav ia p a s s a d o p a r a o c o n t r o l e de J a n B a t a : "É da 

d é c a d a d e 1 9 3 0 o in íc io d a a ç ã o d o g r u p o Ba ta , q u e f u n d o u B a t a g u a ç u 

[ n o S M T ] e m 1 9 4 1 " ( F i g u e i r e d o , 1 9 6 8 : 2 4 2 e 2 4 6 , n o t a ) . 

P e t r o n e , q u e e x c u r s i o n o u p e l o r i o P a r a n á e m 1 9 5 3 , re la ta , p o r sua 

vez , q u e P o r t o R i c o , s i t u a d o n a m a r g e m p a r a n a e n s e , r e c e b i a " p a u s - d e -

a r a r a " c o m m i g r a n t e s n o r d e s t i n o s , q u e , daí , a t i n g i a m " a z o n a p i o n e i r a 

d o Su l d e M a t o G r o s s o p o r i n t e r m é d i o d o P a r a n á e d e seu a f l uen t e 

I v i n h e i m a " ( P e t r o n e , 1 9 5 7 : 8 1 ) . Es ta e n t r a d a d e n o r d e s t i n o s n o S M T , 

a c r e s c e n t a o au to r , " f az - se t a m b é m p e l o P o r t o L u i z a , n o r i o A m a m b a i 

[...] c o m o a i n d a a t ravés d o r i o I g u a t e m i e d o P o r t o M o r u m b i , n o r i o 

P a r a n á " (id.:81, n o t a 17) . 

M a s é p r i n c i p a l m e n t e F i g u e i r e d o q u e m des taca o pape l da n a v e g a ç ã o 

p e l o A l t o P a r a n á e seus a f luen te s s u l - m a t o - g r o s s e n s e s n o a v a n ç o d a 

f ren te p i o n e i r a p e l o S M T . R e f e r i n d o - s e e s p e c i a l m e n t e a o e x t r e m o sul 

da r e g i ã o , F i g u e i r e d o escreve : 

" N ã o t e n d o a es t rada d e f e r ro p a r a s e g u i r p e l o s e sp igões , c o m o 

no caso da v e r t e n t e paul is ta , a navegação f luv ia l n o s p r i m e i r o s t e m p o s , 

e a r o d o v i a , t i v e r a m p a p e l i m p o r t a n t e n o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a 

c o l o n i z a ç ã o e fe t iva" ( F i g u e i r e d o , 1 9 6 8 : 2 2 8 ) . 

Ao e v i d e n c i a r a l i gação e n t r e a "á rea p i o n e i r a m a t o - g r o s s e n s e " e o 

o e s t e paul i s ta , o m e s m o a u t o r m e n c i o n a m a i s u m a vez a n a v e g a ç ã o , 

" p r i n c i p a l m e n t e t r a n s p o r t a n d o g a d o , m a d e i r a e ce r ea i s " . N o S M T , " o s 

r i o s s e r v i r a m d e m e i o s d e v i a ç ã o m u i t o m a i s f r e q ü e n t e m e n t e q u e n a 

v e r t e n t e pau l i s ta o u p a r a n a e n s e " , d i z F i g u e i r e d o , a c r e s c e n t a n d o : 

" A i n d a h o j e , apesar d a t ã o r ea f i rmada p o u c a v o c a ç ã o d o s r i o s 

bras i le i ros de p l a n a l t o p a r a a n a v e g a ç ã o , há a p r o v e i t a m e n t o do t r a n s ­

p o r t e f l u v i a l n o c u r s o d o r i o P a r a n á e a f luen tes m a t o - g r o s s e n s e s 

e n t r e Se t e Q u e d a s , a j u s a n t e , e J u p i á , a m o n t a n t e " ( i d . : 2 4 4 - 2 4 5 ) . 

E s c r e v e , e n f i m : 

" O e s c o a m e n t o d e t o d a a p r o d u ç ã o reg iona l e m A m a m b a i e P o n ­

ta P o r ã é feito p o r mais de u m a rota. A m a i o r pa r t e segue para C a m -
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po G r a n d e e São Pau lo , ap rove i t ando- se da ferrovia. O restante, em 

escala m e n o r , aprovei ta a via fluvial, d e s c e n d o o I g u a t e m i , o Iv inhe ima 

e o A m a m b a i , p r i n c i p a l m e n t e , a l cançando o r i o Paraná . O crescente 

c o n t a c t o c o m o O e s t e pa ranaense e o espigão da Alta Sorocabana são 

visíveis. P r i n c i p a l m e n t e a m a d e i r a e o a r roz a p r o v e i t a m bas tan te a 

navegabi l idade f luvia l dos m é d i o s e ba ixos cursos dos afluentes m a t o -

grossenses d o r i o P a r a n á " (F igue i redo , 1968 :294) . 

D o m e s m o m o d o , r e f e r i n d o - s e à s décadas d e 1 9 5 0 e 1 9 6 0 , o u t r o 

a u t o r escreve q u e , à falta de fer rovias e de boas es t radas de r o d a g e m , "o 

R i o P a r a n á e seus a f luen tes s u r g e m c o m o g r a n d e a l t e rna t iva p a r a a 

t e r r i t o r i a l i z a ç ã o d o capi ta l q u e p e n e t r a mais i n t e n s a m e n t e n a r e g i ã o 

[ e x t r e m o sul d o S M T ] , a pa r t i r d a e x p a n s ã o p i o n e i r a " (Fabr in i , 1995 :49 ) . 

" C o m o a v a n ç o d a ' f r en te p i o n e i r a ' " , p ro s segue , o s p e q u e n o s p o r t o s , 

i n i c i a l m e n t e c o n s t r u í d o s p a r a o e m b a r q u e d a e r v a - m a t e , " t o r n a r a m - s e 

a s p r i n c i p a i s p o r t a s de e n t r a d a na o c u p a ç ã o des ta r e g i ã o sul de M a t o 

G r o s s o d o Su l , a l é m d e m u i t o s o u t r o s [por tos ] c o n s t r u í d o s c o m a i n ­

tens i f icação da d e r r u b a d a das m a t a s " : 

" A made i r a , q u e n o in íc io n ã o foi util izada e m escala comerc ia l , 

s o m e n t e pas sou a ser ap rove i t ada , dessa f o r m a , c o m a en t r ada de 

empresas madei re i ras c o m o a Pereira & G o m e s , I n c o n a v e (Indústr ia , 

C o m é r c i o e N a v e g a ç ã o S.A.) e emprei te i ras na d e r r u b a d a das flores­

tas, q u e passaram a t r anspor ta r os t roncos (toras) através do r i o Paraná, 

r e b o c a d o s p o r e m b a r c a ç õ e s a v a p o r da empresa S e r v i ç o de N a v e g a ­

ção da Bacia do Pra ta e t a m b é m das própr ias made i re i ras , até o p o r t o 

d e G u a í r a ( P R ) , m a s p r i n c i p a l m e n t e pa ra o p o r t o d e P r e s i d e n t e 

Ep i t ác io (SP), o n d e estavam localizadas as serrarias. E r a t ranspor tada 

t a m b é m , p o r este m e i o , a p r o d u ç ã o a g r o p e c u á r i a " (Fabr in i , 1995:52) . 

N e s t e c o n t e x t o , n ã o c h e g a a ser s u r p r e e n d e n t e o fa to de q u e , ao 

l o n g o d a d é c a d a d e 1 9 5 0 , s e t e n h a m reg i s t r ado vá r i a s p ropos t a s n o 

s e n t i d o de a p r i m o r a r e t o r n a r ma i s efetiva esta n a v e g a ç ã o . Já a Con­

ferência dos governadores para estudo dos problemas da Bacia do Rio Paraná, 

r e u n i d a e m São P a u l o e m s e t e m b r o d e 1 9 5 1 , a p r o v o u u m p a r e c e r 

q u e , e n t r e o u t r a s co isas , s u g e r i a : " e s t u d o s p a r a a t r a n s p o s i ç ã o d o s 

saltos de G u a í r a e U r u b u p u n g á , de m o l d e a ev i t a r s o l u ç õ e s de c o n ­

t i n u i d a d e n a n a v e g a ç ã o d o R i o P a r a n á " ; a d iv i são d o S N B P , c r i a n ­

d o - s e u m a n o v a a u t a r q u i a , c o m s e d e e m G u a í r a , d e s t i n a d a a " t r a t a r 

e x c l u s i v a m e n t e d a n a v e g a ç ã o d o r i o P a r a n á " ; e " g r a n d e e m p e n h o " 
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na a q u i s i ç ã o de " n o v a s , e f ic ientes e a tua l izadas u n i d a d e s pa ra a n a v e ­

g a ç ã o f l u v i a l d o A l t o e B a i x o P a r a n á " e n a " c o n s t r u ç ã o d e p o r t o s 

p e r f e i t a m e n t e e q u i p a d o s e m F o z d o I g u a ç u , P o r t o M e n d e s e G u a í r a " 

(Conferência..., 1 9 5 1 : 5 0 ) . D e s t a C o n f e r ê n c i a , c o m o s e sabe , s u r g i r i a 

e m s e g u i d a , a p ó s a a d e s ã o d o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o Sul , a Co­

missão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai ( C I B P U ) — q u e , n o s a n o s 

s e g u i n t e s , m u i t o a m p l i a r i a suas inic ia t ivas e p r o p o s t a s c o n c e r n e n t e s 

à n a v e g a ç ã o na b a c i a do A l t o P a r a n á ( a e s t e r e s p e i t o , cf. G a r d i n , 

2 0 0 2 : 1 2 0 e ss.). 

N a m e s m a é p o c a , t a m b é m a C o m i s s ã o M i s t a B r a s i l - E s t a d o s U n i ­

d o s e f e t u o u u m a e n t u s i á s t i c a defesa d o t r a n s p o r t e h i d r o v i á r i o n o 

país (cf. C M B E U , 1954 ) e d e d i c o u - s e e s p e c i a l m e n t e a d e f e n d e r o 

e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a a q u a v i a pe los r i o s T i e t ê e P a r a n á , t o m a n d o 

pa ra anál ise a r e g i ã o c o n s t i t u í d a pe la " m a i o r p a r t e d o sul d e M a t o 

G r o s s o e o o e s t e de São P a u l o e do P a r a n á " (cf. C M B E U , 1 9 5 4 a : 2 0 9 ) . 

São "vá r i a s e g r a v e s " , d i z o t e x t o , as " o b j e ç õ e s ao c r i t é r i o de c o l o c a r -

se na d e p e n d ê n c i a f u n d a m e n t a l das es t radas de fe r ro e das r o d o v i a s 

a e x p l o r a ç ã o e c o n ô m i c a dessa r e g i ã o " ; a s s i n a l a - s e , a s s i m , q u e " a s 

fe r rov ias e x i s t e n t e s c o r r e m m u i t o a o n o r t e p a r a p o d e r e m s e r v i - l a 

c o n v e n i e n t e m e n t e , e a c o n s t r u ç ã o de o u t r a s fer rovias q u e satisfizes­

s e m d e m a n e i r a a d e q u a d a à s suas n e c e s s i d a d e s ser ia e x c e s s i v a m e n t e 

difícil e d i s p e n d i o s a " ; a l é m d i s to , 

" [ . . . ] n o a tua l e s t ág io d e d e s e n v o l v i m e n t o dessa r e g i ã o , e a i n d a p o r 

m u i t o s a n o s , o s seus p r o d u t o s d e e x p o r t a ç ã o , tais c o m o café, feijão, 

m i l h o , m a d e i r a e m i n é r i o s , c o n s t i t u i r ã o q u a s e e x c l u s i v a m e n t e c a r ­

ga a g r a n e l e n e m as es t radas de fe r ro n e m as r o d o v i a s são os m e i o s 

m a i s c o n v e n i e n t e s e e c o n ô m i c o s p a r a o t r a n s p o r t e dessa ca rga a 

l o n g a d i s t â n c i a " (p. 2 1 2 - 2 1 3 ) . 

A i n d a o u t r o e s tudo da C M B E U , d e d i c a d o à Est rada de F e r r o S o r o ­

cabana, efetua o m e s m o rac ioc ín io . Ao tratar do p ro j e to de p r o l o n g a ­

m e n t o desta ferrovia p e l o sul de M a t o Grosso, o refer ido es tudo , e m ­

b o r a cons ide re " e c o n o m i c a m e n t e jus t i f icável" este p r o l o n g a m e n t o , r e ­

c o m e n d a " q u e o s E s t a d o s d e São P a u l o e M a t o G r o s s o c o n s i d e r e m 

s e r i a m e n t e as van tagens da re lação en t re o t r anspo r t e fluvial e ferroviá­

r io para servir à zona oc iden ta l do Vale do Pa raná" . E acrescenta: 

" O C o n s u l t o r T é c n i c o e m T r a n s p o r t e s F luv ia i s , d a C o m i s s ã o 

Mis ta , calcula q u e c o m a m a n u t e n ç ã o d e u m se rv iço m í n i m o d e 
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d r a g a g e m , t o d o o t r e c h o d o a l to Pa raná , b e m c o m o o s diversos r ios 

e t r i b u t á r i o s , tais c o m o o Rio P a r d o , o B r i l h a n t e , o P a r a n a p a n e m a 

e o A m a m b a i p o d e r i a m ser u t i l i zados para o m o d e r n o sistema de 

t r a n s p o r t e , e m larga escala, c o n s t i t u í d o p o r u m c o n j u n t o d e barcaças . 

A n a t u r e z a d o s p r o d u t o s e x p l o r a d o s nessa r e g i ã o — a m a d e i r a , o 

g a d o e , d e n t r o de p o u c o t e m p o , o café — r e p r e s e n t a ca rga idea l 

pa ra t r a n s p o r t e f l u v i a l " ( C M B E U , 1 9 5 3 : 3 2 - 3 4 ) . 

C o n v é m ass inalar q u e , a o l o n g o d o p e r í o d o ana l i s ado , o m o v i ­

m e n t o c o m e r c i a l transversal ao A l t o P a r a n á (vale d izer , a q u e l e ve r i f i ­

c a d o n a t r a n s p o s i ç ã o d o g r a n d e r i o e a o l o n g o d e seus a f luen tes s u l -

m a t o - g r o s s e n s e s ) p a r e c e h a v e r m a n t i d o u m a i m p o r t â n c i a r e l a t iva 

m a i o r q u e o m o v i m e n t o longitudinal, i s to é , ao l o n g o da ca lha do 

P a r a n á p r o p r i a m e n t e d i t o (carac te r í s t ica q u e , d e c e r t a f o r m a , estava 

p r e s e n t e , c o m o v i m o s , j á n o i n í c i o des tas a t iv idades d e n a v e g a ç ã o — 

q u e , t e n d o s u r g i d o , e m b o a m e d i d a , s o b o i m p u l s o d o c o m é r c i o d e 

g a d o , p r i v i l e g i a v a m i n i c i a l m e n t e o s s e r v i ç o s d e t ravess ia d o r i o ) . 

A s s i m , S o u z a cons ta t ava , e m 1 9 3 6 , u m " i n t e n s o c o m é r c i o e n t r e S . 

P a u l o e M a t o G r o s s o e p e q u e n o c o m é r c i o a o l o n g o d o r i o " ; r e fe ­

r i n d o - s e e s p e c i f i c a m e n t e a o t r e c h o e n t r e E p i t á c i o e a f o z d o 

I v i n h e i m a (isto é , a z o n a de a t u a ç ã o , p o r e x c e l ê n c i a , da C o m p a n h i a 

d e V i a ç ã o ) , e la reg is t rava q u e , n e s t e s e g m e n t o , " o t r á fego d o r i o é 

7 5 % ma i s i m p o r t a n t e ( c o m e r c i a l m e n t e fa lando) n o s e n t i d o t r a n s v e r ­

sal q u e n o s e n t i d o l o n g i t u d i n a l " (Souza , 1 9 3 6 : 3 2 ) . 

E n t r e t a n t o , é esta m e s m a c i rcuns tância q u e a c e n t u a o pape l da n a v e ­

gação na i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a do S M T : "É a reg ião de Vacaria e seus 

vastos c a m p o s de cr iação q u e t r ansborda atividades para os centros i n ­

dustriais e c o n s u m i d o r e s de S. P a u l o " , no ta , p o r e x e m p l o , a este respe i ­

to , a a u t o r a ci tada (Souza, 1936 :32) . C o m efeito, os espaços d i r e t a m e n t e 

s i tuados sobre o r i o n ã o fo ram l o g o o c u p a d o s p o r at ividades mercan t i s . 

Assim, e s t ando tais atividades situadas mais a oeste, no i n t e r i o r do S M T , 

pa rece c o m p r e e n s í v e l esta m a i o r i m p o r t â n c i a d e u m m o v i m e n t o t r ans ­

versal ao r i o . No in íc io da década de 1950 , a avaliação de Souza seria 

2 9 N e s t a é p o c a , d e f a t o , o t r a n s p o r t e m a i s t i p i c a m e n t e " t r a n s v e r s a l " , i s t o é , a t r a v e s s i a 

d e g a d o d o S M T p a r a S ã o P a u l o , a p a r e c i a c o m ci f ras b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a s : s e g u n ­

d o s e i n f o r m a , c e r c a d e 3 0 0 m i l c a b e ç a s d e g a d o a t r a v e s s a v a m a n u a l m e n t e o r i o , " a 

f i m d e s e r e m d i s t r i b u í d a s e n t r e P r e s i d e n t e E p i t á c i o e O u r i n h o s , p a r a e n g o r d a " (cf. 

C M B E U , 1 9 5 3 : 1 7 ) — d e v e n d o n o t a r - s e q u e , s e g u n d o o s d a d o s d i s p o n í v e i s ( r e c o ­

n h e c i d a m e n t e s u b e s t i m a d o s , d e v i d o à p r á t i c a c o s t u m e i r a d a e x p o r t a ç ã o c l a n d e s t i n a ) , 

n o q ü i n q ü ê n i o 1 9 4 7 - 1 9 5 1 , a e x p o r t a ç ã o t o t a l d e M a t o G r o s s o t e r i a s i d o , n a m é d i a 

a n u a l , d e 3 1 7 m i l c a b e ç a s (cf. d a d o s e m Q u e i r o z , 1 9 9 9 ) . 
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c o n f i r m a d a p o r P e t r o n e , 2 9 e m b o r a tal a u t o r j á identificasse, en t ão , sinais 

de a l teração nes te padrão . T e n d o c o m o referência o t r e c h o p o r ele p e r ­

c o r r i d o em 1 9 5 3 (de P o r t o Ep i t ác io a Guaí ra ) , P e t r o n e a p o n t a 

" [ . . . ] a importância relativamente pequena q u e o r i o P a r a n á t eve e, em 

p a r t e , a i n d a t e m n o p o v o a m e n t o d e suas áreas m a r g i n a i s [...] N o s 

ú l t i m o s d e c ê n i o s , esse t r e c h o t e v e u m a f u n ç ã o i r r i s ó r i a , j á q u e 

s u a o r i e n t a ç ã o n o r t e - s u l o p õ e - s e à o r i e n t a ç ã o ge ra l l e s t e - o e s t e 

das c o r r e n t e s d e p o v o a m e n t o q u e , d o l i tora l , b u s c a m o i n t e r i o r " 

( P e t r o n e , 1 9 5 7 : 9 1 ; g r i fos d o o r i g i n a l ) . 

A i n d a e n t ã o , avaliava o a u t o r , " t o d a s as áreas m a r g i n a i s da s e ç ã o 

do r i o p e r c o r r i d a c o n s t i t u e m u m a região nova, p a r c i a l m e n t e em fase 

d e i n í c i o d e u t i l i z ação e m c a r á t e r p e r m a n e n t e " ; e ac r e scen t ava : 

"Nessa fase de p o v o a m e n t o (1953) , dominava ainda o q u e é e fe tuado 

através de u m a orientação transversal ao r io [...]. N a q u e l e a n o , assistimos 

a u m a gradual e lenta t ransformação no referente ao aspecto ci tado. A 

o r i e n t a ç ã o t ransversa l v e m s e n d o s u b s t i t u í d a p o r u m a orientação 

longitudinal, possibilitada pa r t i cu l a rmen te pela efetiva util ização das terras 

ao l o n g o do r i o " ( id . :90-91; t o d o s os grifos são do or iginal) . 

L a s t i m a v e l m e n t e , a d e s p e i t o das p r o p o s t a s e d o s p r o j e t o s há p o u ­

co r e f e r i dos , o p a p e l destas v ias aquá t i ca s , ao l o n g o das d é c a d a s s e ­

g u i n t e s , t e n d e u a d i m i n u i r , a o i nvés d e a u m e n t a r . E m b o r a n ã o s e 

possa d i z e r q u e a n a v e g a ç ã o t e n h a s i do c o m p l e t a m e n t e e s q u e c i d a , 

c e r t a m e n t e foi v e n c i d a p e l o c r e s c e n t e a p r i m o r a m e n t o das es t radas 

d e r o d a g e m . 

D e t o d o m o d o , r e t o m a n d o - s e o s rac ioc ín ios d e B u e n o e Suz igan , 

i n i c i a l m e n t e e x p o s t o s , p a r e c e - n o s poss íve l a f i r m a r q u e , n o p e r í o d o 

cons ide rado , a bacia d o A l t o Pa raná n o S M T , p o r sua c o n t i g ü i d a d e c o m 

o t e r r i t ó r i o paulista, ao c o n t r á r i o de isolar-se, foi direta ou i n d i r e t a m e n t e 

benef ic iada pelas ferrovias cons t ru ídas e m São P a u l o ( sobre tudo , c o m o 

foi visto, a S o r o c a b a n a e a N o r o e s t e ) . D e s t e m o d o , p o d e - s e d ize r q u e a 

" m a l h a fluvial , a c o p l a d a às es t radas de f e r r o " , p ô d e cana l izar p a r a o 

p ó l o indus t r ia l paulista pa r t e da r e n d a p r o d u z i d a no S M T — a í incluídas 

a s ge radas p e l o p e q u e n o s e t o r e x t e r n o , r e p r e s e n t a d o pe l a e c o n o m i a 

ervateira. N ã o se p o d e , e v i d e n t e m e n t e , exagerar a impor tânc ia deste s e ­

t o r e x t e r n o , cujos "efeitos indu to res sobre a e c o n o m i a domés t i ca" , para 

usar a expressão dos autores citados, fo ram m u i t o p o u c o expressivos, dada 

a p e q u e n í s s i m a significação do m a t e s u l - m a t o - g r o s s e n s e no c o m é r c i o 

i n t e r n a c i o n a l . 3 0 E m c o m p e n s a ç ã o , c a b e assinalar q u e n ã o apenas a i n -
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dústr ia , mas t a m b é m a e c o n o m i a agrícola paulista r e c e b e u pa r t e da r e n ­

d a gerada pe la e c o n o m i a d o S M T , d a d o que , até m e a d o s d o século X X , 

t od a esta reg ião foi i m p o r t a d o r a de a l imen tos (si tuação q u e se iria r e ­

ver te r apenas na fase de avanço das frentes p ione i r a s ) . 3 1 

E m síntese, p o d e - s e d ize r q u e a bacia d o A l t o Pa raná n o S M T a p r e ­

s e n t o u pa r t i cu l a r idades q u e s e ref le t i ram n u m a n o t á v e l diversificação 

dos m e i o s e das formas de sua i n t eg ração c o m o c e n t r o d i n â m i c o paulista. 

P a r e c e bas t an te claro q u e a Es t rada de Fe r ro N o r o e s t e do Brasil n ã o 

p o d e r i a se rv i r c o n v e n i e n t e m e n t e a t o d a esta vasta p o r ç ã o t e r r i t o r i a l , 

q u e se es tende , de n o r t e a sul, p o r mais de c i n c o graus . A al ternativa da 

c o n s t r u ç ã o d e ou t r a s ferrovias esbarrava, p o r seu t u r n o , n a f lagrante 

d e s p r o p o r ç ã o en t r e os i n v e s t i m e n t o s r e q u e r i d o s e a m o d e s t a i n t e n s i ­

d a d e das at ividades e c o n ô m i c a s na reg ião a ser p e r c o r r i d a ; esta deve ser, 

c o m efeito, a p r inc ipa l razão do m a l o g r o de sucessivos pro je tos de p r o ­

l o n g a m e n t o da S o r o c a b a n a p e l o S M T , desde a d é c a d a de 1 9 2 0 (cf. 

Q u e i r o z , 1 9 9 9 : 4 7 0 - 4 7 5 ) . A s estradas d e r o d a g e m , p o r seu t u r n o , n ã o 

p o d e r i a m c e r t a m e n t e a p r e s e n t a r - s e , i n i c i a l m e n t e , c o m o a l t e rna t ivas 

válidas, a n ã o ser para o t r an spo r t e do gado. 

N e s t e quad ro , a navegação fluvial seria o m e i o q u e , p o r a l g u m t e m ­

p o , se i r ia revelar mais a d e q u a d o às caracter ís t icas e c o n ô m i c a s des ta 

p o r ç ã o d o S M T , si tuada a o sul d a l inha d a N O B — o c u p a n d o , d igamos 

assim, u m " n i c h o " , d e b reve exis tência , d e t e r m i n a d o pe la ausência das 

ferrovias, e q u e d u r o u até o a p e r f e i ç o a m e n t o das rodovias . Assim, e m ­

b o r a tal n a v e g a ç ã o se t e n h a l i m i t a d o , em g r a n d e m e d i d a , a s i m p l e s ­

m e n t e aprovei tar o s r ios c o m o c a m i n h o s naturais abe r to s nas m a t a s , 3 2 

ela cons t i tu iu b e m c e d o u m a daquelas " p e q u e n a s 'Unhas ' d e i n t e g r a ç ã o " 

do m e r c a d o i n t e r n o , j á exis tentes antes da crucia l d é c a d a de 1920 , à s 

quais se refere C a n o (2002 :106) . 

3 0 A l é m d i s t o , e m b o r a n o S M T a e x p l o r a ç ã o e r v a t e i r a t e n h a s e t o r n a d o , a o l o n g o d a 

p r i m e i r a m e t a d e d o s é c u l o X X , c a d a v e z m a i s p e r m e á v e l à i n i c i a t i v a d e p r o d u t o r e s 

i n d e p e n d e n t e s ( o q u e d e v e t e r a t u a d o e m f a v o r d e u m a c e r t a d e s c o n c e n t r a ç ã o d a 

r e n d a a í p r o d u z i d a ) , p e r m a n e c e m v á l i d a s a s o b s e r v a ç õ e s d e F i g u e i r e d o , s e g u n d o a s 

q u a i s o " p a p e l p o v o a d o r " d a e c o n o m i a e r v a t e i r a d e v e s e r " e n c a r a d o c o m c e r t a s l i ­

m i t a ç õ e s " , h a j a v i s t a q u e " a s c o n d i ç õ e s d e t r a b a l h o n o m a t e n ã o e s t i m u l a r a m a 

o c u p a ç ã o a n ã o s e r d e p o p u l a ç õ e s d e b a i x o n í v e l d e v i d a " ( F i g u e i r e d o , op. c i t . : 2 3 ) . 

3 1 V e j a m - s e , a p r o p ó s i t o , a s p a l a v r a s d e A . d e A n d r a d e : " d e a r r o z , f e i j ã o e ca fé c o m p r a ­

m o s à s p r a ç a s d e S . P a u l o m a i s d e 6 . 0 0 0 c o n t o s d e r é i s . A C o m p a n h i a M a t e [...] 

a l i m e n t a s e u s 5 m i l o p e r á r i o s c o m f e i j ã o , a r r o z , m i l h o , a ç ú c a r e t r i g o d e S . P a u l o . N a 

m a i o r i a d a s f a z e n d a s c o m p r a - s e c e r e a i s i m p o r t a d o s " ( A n d r a d e , 1 9 3 4 : 1 4 5 ) . 

3 2 A f l o r e s t a t r o p i c a l c o n s t i t u í a , d e f a t o , a c o b e r t u r a o r i g i n a l c a r a c t e r í s t i c a d a á r e a a o su l 

d o I v i n h e i m a . 
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